
f*eSSBH5SB5*6**""e""e*1™""™™l™-™"™™™™™e™eeinr™-e™ie™eei™e™—™ll™™eeiCaradA. . . . . 99.582 I construccio: na Inglaterra, 104 ; em

RFDACCAO- I zenda, leu att no Reichstag uraa podem ser, porUnto. bon. cldadao.. Qora 
d aitC Africa do Sul . . . . 82.824 Franca, 172: na Ru»a«. • "J

^ 
RLDAC^MJ. declaraglo 

ssslgnada por todo. oa A batlna tern . PfoP'^'dedcan- ^ _u Austr„,a e Nova Zelandla 12o73 AUemanh.. 24 m Italia 28 noa

Oeleetino Junior, ¦uolidea B*n 
Eatadoa conlederados, declaragSo nullar as naclnnalldades em provel hb,,«u4.. d »m .r,  v.-a.. India 

e CeyUo .... 8.512 Eitados Unidoa. 27. e no japao, /.

jfB deln» ¦*••• Junior. que reconhecla o progress© a que I to da uma patrja unlca : Rons®; Outras colonlasbr.Unnlca. 7.0V)

I visavam certoa artigos do projecto, Quanto a ultrajoaa inconstituc: q 
moytmento d* immigra^o ae»4 

KVW
*U 

REDACgAO E OFFICINAS m„ 
que crltlcava vlvamente a ten- nalldade de laentfo. dlsse oilutll- ' 

dentro em breve litnitado por uma

m da Hovambro n. MA I dencia centralizadora da outros ar- clente o nosso illustre represent AnU a,irr« •« .«u«. a» |el especial. DeducgSo leita dos ma-

**> ^.1 a t< 
• 

„ 102 tleoa 
dr. Carlos Cavalcantl, que nlo rinheiroa 

cxtran^eiros e outroa que

M 
Calx* do *-ormon- O 

dlacurao do rel Jorge nio era here!*, que tern uina rellgiSlo, que wmw.*• -lyin s6 lic))m provt*onamente 
no Reino

Bp4aMfO 
*le«r.phioo 

- D1ABIO 
| iurprehe„der, mas o que | profeasa umculto.conf ormadeclarou. Unido, 59.429 pc^oaa se estabele-

kCT 
commoveu 

os ceniros politicos lot «Crearaemelhantesiscn?Oia dissee ceram 
no paiz durante o anno de

% ASSIGN ATURAS | 
Q facto de ,e .nnunclarem medldas 

| Je, 
t crear ao teapouin prlvT; I 1903.

IUmo tendentea 

a liludlr os effeitos da legto,oqueasUamcoot"JJjJ®*®" —

Ksr^-ao-.: sre srMssiT-.r'rtr. 

 
***•*». no EmnMHWeat#

Srr«^rna"0"" 

¦"*2 

sra 

d5S 

russ Ms?", s ysrs «

Jf" "!*„ „n?:Tn n,r'« evltar novo* arttgo 72 do nosso Magno Pacto I/IP® Londres, entendeu entreviMar o viscon-

Oa originecs embora nSo p voloui p j I P 
d , 4i Dietas «p0r motlvo de cren^a ou de tunc- Hontem, quando se realisava um de hUyjihi. ministro do ml

codo. nio .erito dovolvidos. Impoatos, eum 
?3o re||g«oa. nenhum eldadlo bra- le,lao em uma casa da rua 15 de 

jaaUnjuJ naPlcTm- fj
I afirarravamento de encareos. Em todo lileiro podera aer privado dc aeu Novembro, vlmoa diversoa mo^os „inha 

Pitrrmo-Oricnte. I

o Lao, eata revolta de um dos Es- dtreitos civis e politicoa, nem exi- que 8e dev|am presar. attendendo P 
Dcp()ig do vil£onde de Hayashl ha-

1T.„a T1^«»4 tados confederados contra o gover- mlr-se 
do comprimento de qualquer 0 i0g,r que occupam na aocieda- VCf 

fejto nsonj«Hra» ref :rencias i Fran- 
(j

NAVA I lfliVfl no imoerial i um grave incidente, dever tvico.» de, translormadoa em garotoa per- quanto 4 sua neutrahdade perante

nuiv UlvvU 
"®. 

, 
' 

rer QUe a unidade do «Ora eate paragrapho, elucldou versos, commmettendo actos por 0 contlicto. apezar de alliada da Ru«ia,

. . . , , _ I imn-Hn allem3o nio esti ainda ao o dr. C. Cavalcantl, colloca para todou os modoa reprovaveis. o corrcspondcnte do jornal panziensc, I

Nlo 6 de hoje que a iraprcn- 1™P"'° 
Drecaic0s todos os cldadios da nossa naclo- 

Quando por all passava qualquer , perguntou D,

, do pais 
faaendo-se interpret* »brlgo de certoa pr C nalldade 

os direitos dvis e pollti- Mnino vendedor de jornaes. eta —Como sc; pode =omP^cnJ" 
^ 

P

, povo, e eapeoialmento do com- FalllCimantO COS "'"u 
.C • Jm 

charaado P,or u™ d°8 d° ""subXido" 
« coramumc^Ocs pda c0!npctentemente

ereio, clama contra a diaidia rilllCMtRIO cren^as religiosas que tiverem , maa, umi vez chegado o pequeno ven- 
L.stfaja de jerf0 t pei0 tel grapho com 

arauto
M impera na adminiatn^Ro do I Falleceu hoje, 4 1 hora da madrugada, ao mesmo tempo, nio os isenta dedor, aaltivam-lhe em clma a bo- Rofto 

Arthur> communicatees que os

svo Llovd Brazileiro. victim ado por uma lezflo cardiaca, o sr. absolutamente dos deveres, doa fet<jes e pontap^s, maltratando-o japonczes haviam dustruido .

xj ^ fn'aar na nrniui- I J0*0 Cornelsen, conceituado cominerci- <0nus» 
que lhes pertence como cl- com a rnais revoltante covardia. I — Se as communicates se acham,

Ncm« pt*** P J ante desta pra?a. dadios. Aleuns dos menlnos que soffre- com dfeito restabelecidas, 6 preciao 
d

M de grande 
monte qu« eaaa 

o tinado contava 39 annos dc idade Q 
contrarlo dist0 serla, como fatn essa estuplda aggresjflo trou- suPP6r que as nossas lor«as nio des- a .

mpreca de navega^So ten. deter- deixa viuva e 5 fdboa na orphanUade ha 
Q crear um prJ. n08 queixa> m.,strando ainda truiram por compkto a hnha lerrea e do f jymnasio

,inado;nao pela exhorb,t«cna «.v.legio 
em lavo? de certa classe de Jontu#6es nq. cbega. o 

t^rago ^ bondade

oe fretea, como peU 
tneuria de 

Sr e magnanimid5de de cora^o. Individuos, tornando-a auper'or yam 
frelcnacra 

°*

Ml pesRoal. O enterro teve logar hoje is 4 horas todas as outras da sociedade.» 'PVIT 
IA — Se os russos deixarem essa pra?a

Apezar de receber do governo da tarde, sahindo o feretro da rua Com- (Jm dos mais vibrantes argu* II b III III ln6s nos instaliarcmos n'ella.

irta aubven^So o servi§o desaa mendador Araujo para o cemiterio pro- I mentss do representante paranaense y LAlliiv I E' uma grande cidade que nos servi- I

mpreea 4 mal feito, irregularea 
^sua enluUda iamiiia, espec.almente 

^^/o^setdaga, 
nSo ae procura Agradavel 

SUrprCza : 
f4 

^ P^riadob^rud.e o°SP ^mar 

'nasio

'rZ^F10*' P®881m°8 
°1 »o seu digno pai sr. 

^rloa 
Cornelsen, 

jaber Q c(dadao ^ ministro desta vamOS iniclar a publica- 
a prata „aturalmentc Z0Ur0'

[eoadencia do Lloyd, que, a sc- 
IsCUCSIO lHC0IlStltUC10Iial dos mais altos cargoa politicoa da indlgena paranaense, 

In- tomareinos 
porto Arthur, ao

aelhnnya das bum propnas 
naves, nenil(llHn, 

nof Republlca. E si 4 assim, por que titulada me„os eu estou disso convencido.

taminha desarvorado, a troca e A Camara aoa i^puwuoa, razao, 
os onus e os deveres que A „ M. — Como ? do lado de terra ou pelo

natroca, aem tino, inteiramente P«<lu1?nI ^ 
re* t°dos teem n3° ha° de pertancer ( 

) 
IV VI llQ mar ?

?3o 
houve empate: 5o por 5o) re- tambem 

?!» XJA111V/ _ Do lado de terra. m„ eu ign«wo
leegovernado. solveo 

Jaentar oa padres, seminaris- interoellacao 
csmaeadora !i- nrtninat Hi«itinpto col- 1 se n6s tomaremos a pra^a de assaito

Benovolcntes embora, os pode- u, ^ caterva do servigo militar. „ 
J 

'tm 

relSosta ajezjr d! se achar Original 
de dlstlncto COl 1 

ou se a obrigaremos a render-se pela
•es 

publieoe nfto podem deixar At< ahi nada de espantar : estamos T 
n,.lim oadre o rev Wal- laborador 

desta folha, I tome. I

le multar essa empreza, como num 
p,ir eaaencialmente catholico- ftldP 

Leal deputPado pela P^rahy. modestamente OCCUltO ~ 
^udSffLu bem fortificado,

jonUeuMnente faaem, tal a sue- monarchico...O que oa, o qual devia varrer a testada sob 
Q pseud0nym0 

Her- sobretudo do lado do mar. Nao ataca-

sess&o de abuaos impossiveia de foi o voto do deputado 
JUermano ^ derezia. N3o o fez, porim, 11- 

, 
*; rcmos 

aquclla pra^a por este lado.

occultar. Haaslocher que votou pela ,sen?a°» mitando-ae 
naturalmente a um ai- mes L6°- Nos 

nao temos pressa de dar com-

Suggero*nos as llnhas que ahi apezar de <iporque da 
cfuz para esconjurar a a If 

bate 
aos quairo naviosque Use acham.

K___ « Ahnnoili an nn«. para ser soldado, 4 preciso terpa l. 
nhemia i VV Bli XL. 1 B III Nos atacaremos Vladivostock po.

hc»m • noUcu chognda HO no. irlotismo 
e e||e nOo admitte qaeo "'"P"®1"1® : 

t sautos varOei : , . terra ; mas, replto, nada noi apressa a

f .~°,'"cjye°„'0 
qM. padre seja palrtola.. Ao |u.U«c.r J°'"X' 

pSldo. 
o, «'a<ado 

em estylo COr- I estender as opera^Oes de guerra ati I

jecto do Rio Grande para 
Floria- ^ 

se0 VQtQt 0 dr. Hasslocher (se- ^gTVefut^Io, a contra dicta. rentlo e claroencerra esse 
lado 

excellencia ?

TrT£\ 
gUBd° S! de uma eloqVncia estupenda, attrahentes scenas Z Lmo^enhores do Yaiu, todo o

do hontem em Paranagurf, por fal- 
gueu-sa eloquente e com voz lroni de 

uma verborrhagia assombrosa arandiosos DanoramaS mundo sabe disso ; e se existem al-

ta de carvSo e lenha aueunou ca, chaaqueadora demonstrou 
{flra dQS templos moita grandlOSOS 

panor cossacos na parte superior do no

Mftns c janellafl de diversoa I inconstitucionalidadc ultrajosa aa q 
palavrorfo c a sapicncfa de»- de nOSSSl Incomparavei esses nao nos podem incommodar.

oempartimentos. emenda de isengSjo, '"stentan o appareceni 
corao p3r encanto ! E' natureza, deSCriptOS COm - Em quantM homens s. ewna.^ava-

, 
A»d»foram »mais os homens ^5^uI««Jo 

poUtiqueiro 
e intrigan- ^ue> quand° °° 

0^!pid°' 

"IS™ brilho 
e Una observacao- ,a— Em duienioa e cincoenta mil ho 

j

alimentar o fogo das machinas. mente descabido ; foi apenas repe- g V 
sem 

rival, entre HOS, em informad^_Cento 
e quarenta e cinco

Pareoe lncrivel que 
haja se tlda uma verdade velha e incontea- Q 

padres n3o p6dem aer aol- assumptos indigenas. mil homens. Depois do comedo de

dado esse facto, tfio deprlmente tavel, ha annoa brilhantemente de- I 
dados 

_as n6iem ser officiaes : ha q Exilio 6 DOrtan- Fevereiro uns cem mil homens teriam

eilesenos apresenta. I monitrada pelo emlnente Carl von SpP°o 
Conego Octaviano, tn riro hrindfT nue va- ci.egado 

a ^"dchuaa. A Ru^.

Entrctanto nenhuma empreza no Koaeritz ao estudar o celibato> c e- do 
Rj0 Grande do Suljloi promovido » 

^ 
. 

,t mn homTns^no theatro da guerra re-

Brasil tcm sido cercada e ampa- Jj"1 
^oadre 

da familia a 
tenente coronei da guarda naclo- mos offerecer aos 

partidos 

por djVersos pontos.

rada com mais favores, ha largos d!^SS«JJtfda 
niWa .OmS nal! 

" Magnifico res. P - Nao espera v. eima noticias in-

annos, como essa companhia de ®aCs0naSoeqceUbato, 
disse Koseritzo  

y VM' ^^fSftaTSSfda 

uma gnmde
navegayao. sacerdote n5o tem patria senao Uma 

octogenaria casaidora tmigrdydO batalha em Liao-Yang, ao sul de Muk-

. IT" 7. Roma ; n3o tem familia sen3o Durante 
o anno de 1903 fol mala den, onde o general Kuropatkine con-

A liVOita StXOll egreja. Um verdadelro clerigo ca- Uma velha da;ma q^ue""'1Je, consideravel 
que nos outros annoa centra suas for«as.

dlKUlM do prot.lto cooli. . ZL Oio pddo «. !»m pauio.a 
^Udo 

d. Nov, Vo^mta^J.™ em,eta?l0 
- Ec.c^««U .o^a,

polltlca flnanceira do imperlo alle- nem bom «,d*da°' 

|JJ' 
pf, 

, cl. seu ir'ma0) Um banqueiro estabele- mlgra?ao na Inglaterra. P 
Em cem mil homens, mais ou

nlo, dlacurao pronunciado pelo rel mesrno homem, reparar o flel ao ct Francisco, 
fallecera e A emigragao destinou-se prlnci- menos

Jorge ao encerrar o parlamento sa- dadao e, de ordinario, sao os leCTdra 
uns 25 milhOes. Desgra- palmente ao Canadd e a Africa ao _ E os srs que for^as oppOem aos

¦onlo, pioduElu profunda Irapro.sSo t mti.tos do pr™e,ro qut ln.piran, Ihe l«4M on: 

£ 

mdno». ; 
a cilra total de 1903 subm ,

do. cerrtros polftlco, d. Berllm, OJe'ol trtbunaosno- 149.000 trdlviduoa. •».?«».?«; - Alg.™, mat. dto..

tanto mala que aquelle aoberauode- monstrafao xez o saoio

olarira que o aeu governo la tomar Universidade 
de Li^ge,

¦ aa medldaa preclaaa para acabar I Laveleye, uma das mais P®dcr° 3

com «eata Intoleravel situa?3o.» cerebrates da 
^"r®Pa ^e amDa'

Sabe-ae que o parlamento alle- nSo eacasseiam factos que ampa

nlo yntou, a 9 de maio, o projecto I rem eaaa verdade e at4 na ProP

Jntitulado 
-pequena reforma flnan- repreaentacao "aci0"®Jrap®drien8te^s"

celra,. naa. em 4ogar de ae ter ao tileiroa teem ido contra oa interes-

texto pvhaltlvo, Interpr<tou-o de aea da RepubHca por cau" dos n-

maneira prejudlcal para oa Interes- tereasea da "ligiao - Antes

aea doa EaUdoa confederados. Sten- de tudo sao padres, 
obedecendo

gel, aecrataflo do mintaterio da fa- | cegamente aaordena do papa , nao

I q«ty I de pobres 
imulas das senhoras da

, .1,, alta socledade.

¦ Soffria 
de contlnuo, sentlndo-ae

0 collar de diamantes p«.

;j9 1 todos os luxos. Soffria aa poDreza |

M Ilea uma deaaaa lindaa e encan- de aua eaaa, da ijjJ'JJ'SobUla P«la

m 4«doraa mocas orlundas, como por redea, do T .

um erro do deatino, de uma familia I fealdade das faz . 

muiher
9 

-arftraccfonartoa 
pubHcoa.Nio ttnha colsas q"eterfautrreaoarado 

"

dote, nlo contavi com esperan?as, da aua casta nem tena reparado.^a

carecla de meloa para ae tornar co- torturavam e '"d'8na • 

^
nhecld^comprehendlda.querlda.des- aen?a da ereadfnha desDer.

iposada por um homem rlco e dla- vifo do seu hu«.ld« caaal d«pe^

Incto; e conaentiu em caaar com Uva-ihe magoaa, affUctava. e^aonbM

s mm 
empregadlnho do minlsterlo da alvoro?ados. p«""v' nd* 

tecldos
ahstruccflo Dublica maras mudas, forradas ae teciaos

W Pol almplea nio podendo vlver orientaes, illuminados^por^ac os can^

fro luxo, porim lnfellz como uma delabros de bronze, 
^ vastas

)K I deadaaalflcada; porque aa mulhe- cal?0es curt°® * d?dos 

pej0 cai0r

* 
'.,,1I£1. congenita, «o In.-1 to. de .11.1.. Inl.tlmavel., n.. «.U;

ie, V tincto de eleglocl., .u. mtlleablll- nh» ^ 
s , a 

* Pcom 
os

¦ dade de eaplrito, constituem-lhes a para 
a conversa, • 

alidadcs
unlca hlerarchla, e tornam aa filhaa I amigoa intimo , P
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Folha imparcial e de maior cireulaçfto 
no Estado

REDACÇAO:

Oalaatino Júnior, ¦aolldea

I 4*lia» laaU Bltta Júnior.

REDACÇAO E OFPICINAS

Bua lfl d» Wovembro n. 86 A

(>iy« do Correio n. 192

.miecraphioo — DIÁRIO

AJBSIGNATURAS

 18(000

  108000

tero atrasado . . 900 rs.

Raoebcm-ae annunoios ate ás 2

horaa da tardo.

Oa originans embora nRo pu-

Üoados nlo serão dovolvidoe.

Noyo Iioyd

Nlo é de hoje que a impren-

_a do paia 
fazendo-st; interprete

do povo, 
e eapeoialmente do ooin-

i naereio, clama contra a disidia

Í que impera na administraçüo do

novo Uoyd Brazileiro.

Nem i preciso frisar os prcjtti-

¦os de grande monta que eaaa

empresa de navegação tem deter-

ninado, não aò pela exhorbitancia

doa fretes, como pela 
incúria de

•eu pessoal.
Apezar de receber do governo

farta subvenção, o serviço dessa

empreza 4 mal feito, irregulares

as viagens, péssimos 
os vapores.

Desta maneira accentua-sc dia

á dia, de um modo palpavel, 
a

deoadencia do Lloyd, que, a se-

methança das suas próprias 
naves,

caminha desarvoraao, a troca e

ma troca, sem tino, inteiramente

desgovernado.

Benevolentes embora, os pode-

res públicos não podem deixar

de multar essa empreza, como

continuamente fazem, tal a sue-

cessão de abusos impossíveis de

occultar.

Suggere»nos as linhas que ahi

•ficam a noticia chegada ao nos-

ao conhecimento de que no tra-

•jecto 
do Rio Grande para Floria-

nopolia o vapor Victoria, aporta-

do kontem em Paranaguá, por fal-

4a de carvão e lenha oueimou
' 
aportas e janellas de diversos

> cempartirnenlos.

Ainda foram a mais os homens

de bordo : desceram ao porão e

de lá retiraram carne e toucinho,

pertanoentes ao commeroio, para

alimentar o fogo das machinas.

Pareoe incrível que 
haja se

dado esse facto, tão deprimente

elle se nos apresenta.

Entretanto nenhuma empreza no

Brasil tem sido cercada e ampa-

rada com mais favores, ha largos

annos, como essa companhia de

navegação.

zenda, leu até no Reichstag uma

declaração asslgnada por todoa oa

Eatados confederados, declaração

que reconhecia o progresso a que

visavam certoa artigos do projecto,

maa que criticava vivamente a ten-

dencia centralizadora da outroa ar-

tigos.

O discurso do rei Jorge nao era

coisa para aurprehender, mas o que

commoveu oa centroa políticos 
foi

o facto de ae annunclarem medidas

tendentes a llludlr os effeitos da

legislação Imperial. Não se vê muito

bem a fôrma por que procederá 
o

governo da Saxonia, para attingir

esse fim. Realmente, o Reichstag

votou o projecto para evitar novos

impoatos, e eapera deixar áa Dietas

a pesada reaponsabitidade de um

aggravamento de encargos. Em todo

o caso, eata revolta de um dos Cs-

tadoa confederados contra o gover-

no Imperial é um grave Incidente,

que leva a crer que a unidade do

império allemâo nao está ainda ao

abrigo de certos precalços.

Faliecimonto

Falleceu hoje, á 1 hora da madrugada,

victimado por uma lezâo cardíaca, o sr.

Joio Cornelsen, conceituado cominerci-

ante desta praça. *
O finado contava 39 annos dc idade e

deixa viuva e 5 filhos na orphandade;

era aatural desta cidade, onde gosava de

geraes sympathias pela nobreza de ca-

racter e magnanimidade de coração.

O enterro teve logar hoje ás 4 horas

da tarde, sahindo o feretro da rua Com-

mendador Araújo para o cemiterio pro-

testante. ,

A' sua enlutada família, especialmente

ao seu digno pai sr. Carlos Cornelsen,

apresentamos sinceras pezames.

A ravolti saxonia I

dlacuiao de proteato contra al

política financeira do império alle-l

mão, diacurao pronunciado pelo rei

iorge ao encerrar o parlamento sa-

sonio, produziu profunda impreasao

nos centros políticos de Berlim,

tanto mala que aquelle soberauo de-

olarira que o aeu governo la tomar

•a medidas precisas para acabar

com «eata Intolerável situação.»

Sabe-se que o parlamento alie-

m«o votou, a 9 de maio, o projecto

Intitulado 
"pequena reforma finan-

cefra,. maa, em 4ogar de ae ter ao

texto pftmltlvo, interprçtou-o de

maneira prejudicai para oa inferes-

aos doa Eatados confederados. Sten-

gel, secretario do mlnlaterfo da fa-

Isenção inconstitucional

A Camara dos Deputados, por

pequena maioria (na primeira _vota-

çâo houve empate: 55 por 5õ) re-

solveo faentar oa padres, seminaris-

taa et caterva do serviço militar.

Até ahi nada de espantar : estamos

num piiz essencialmente catholico-

monarchico...O que causou espanto

foi o voto do deputado Germano

Hasslocher que votou pela isenção,

apezar de inconatituclonal, «porque

para ser soldado, é preciso ter pa•

triotismo e elle não admitte que o

padre seja patriota.» 
Ao justificar

o seo voto, o dr. Hasslocher (se-

gundo o Correio da Manhã) «er*

gueu-se eloqüente e com voz Ironi-

ca, chasqueadora demonstrou a,

inconstitucionalidade ultrajosa da

emenda de isençSo, sustentando a

these da influencia calamitosa do

clericalismo politiqueiro 
e intrigan-

te.» O espanto que em muitos pro-

vocou a declaração do Ülustrado re-

presentante riograndense, absoluta-

mente descabido ; foi apenas repe-

tida uma verdade velha e incontes-

tavel, ha annoa brilhantemente de-

monstrada pelo eminente Carl von

Koseritz ao estudar o celibato cie-

rical — instituto decretado para o

fim de desligar o padre da familia

e consequentemente da patria. 
«Qra-

ças ao celibato, disse Koseritz, o

sacerdote nao tem patria senáo

Roma ; não tem familia senão a

esteia. Um verdadeiro clérigo ca-

tholico nao pôde ser bom patriota,

nem bom cidadão. Não podeis, no

mesmo homem, reparar o fiel do ci-

dadao e, de ordinário, são os sen-

t mentos do primeiro que inspiram

os actos do segundo.» Idêntica de-

monstração fez o sábio lente da

Universidade de Liége, Emílio de

Laveleye, uma das mais poderosas

cerebraçôes da Europa. De resto,

nao eacasseiam factos que ampa

rem essa verdade e até na própria

representação nacional padres bra-

zileiroa teem ido contra oa interes-

ses da Republica por cauaa dos in-

tereases da religião romana. Antes

de tudo sao padres, 
obedecendo

cegamente as ordena do papa ; nao

podem ser, portanto, bons cidadãos

A batina tem a propriedade de an-

nullar aa nacionalidades em provei*

to da uma patria única : Roma.

Quanto a ultrajoaa inconstitucio-

nalldade de isençáo. dlsae o auffl-

ciente o noaao illuatre repreaentante

dr. Carlos Cavalcanti, que nlo é

hereje, que tem uma religiãio, que

professa um culto,conforme declarou.

I «Crear semelhantes tscnçAss diase el*

le, é crear ao mesmo tempoum prlvl-

iegio.o que está em contradicçao com

o principio constitucional da Igualda-

de doa ctdadaoa 
perante 

a lei.»

Para revigorar irrefutáveis argumen-

tos lembrou o claríssimo § 28 do

artigo 72 do nosso Magno Pacto :

«Por motivo de crença ou de func-

ç3o religioaa, nenhum cidadão bra-

zileiro poderá aer privado de aeua

direitos civis e políticos, nem exi-

mir-se do comprimento de qualquer

dever .ivico.»

«Ora este paragrapho, elucidou

o dr. C. Cavalcanti, colloca para

todos os cidadãos da nossa nacio-

nalldade os direitos civis e politi-

cos acima e independentes daa

crenças religiosas que tiverem ; maa,

ao mesmo tempo, não os isenta

absolutamente dos deveres. dos

«ônus» que lhes pertence como ci-

dadãos.

O contrario disto seria, como

disse ainda ha pouco, crear um pri-

vilegio em favor de certa classe de

indivíduos, tornando-a super(or a

todas as outras da sociedade.»

Um dos mais vibrantes argu-

mentss do representante paranaense

foi o seguinte :

«Não se indaga, nao se procura

saber si o cidadão é ministro desta

ou daquella religião, quando se trata

de elegel-o para o desempenho

dos mais altos cargoa politicoa da

Republica. E si é assim, por que

razão, os ônus e os deveres que

todos teem não hão de pertencer a

elles também ?!»

Esta interpellação esmagadora fi-

cou sem resposta,apezir de se achar

ali presente um padre: o rev. Wal-

frido Leal, deputado pela Parahy-

oa, o qual devia varrer a testada

da clerezia. Não o fez, porém, 11-

mltando-se naturalmente a um si-

gnal da cruz para esconjurar a

blasphemia !

Interessantes estes sautos varões :

nas egrejas, onde prohibidos 
os

apartes, a refutação, a contradicta,

são de uma eloquencia estupenda,

de uma verborrhagia assombrosa ;

fõra dos templos... moita!

O palavrorío e a sapiência dea-

apparecem como por encanto ! E'

que, quando no púlpito, ninguém

hes vae a mão, podendo impune-

mente despejar sobre os míseros

fieis toda a sorte de destemperos,

calinadas ás pencas, boboseiras por

atacado e ás pilhas 1

Os padres nào pódem aer sol-

dados, mas pódem ser officiaes : ha

pouco tempo o conego Octaviano,

do Rio Grande do Sutfoi promovido

a tenente-coronel da guarda naclo-

nal!... Magnífico !

Sylvan.

Obra (Tarte
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Joaquim de Castro

Garotos

Hontem, quando se realisava um

leilão em uma casa da rua 15 de

Novembro, vlmoa diversos moços

que se deviam presar, attendendo

o logar que occupam na aocieda

de, transformadoa em garotos per

versos, commmettendo actos por

todo» os modos reprováveis.

Quando por ali passava qualquer

SMnino vendedor de jornaes, era

chamado por um dos do grupo, e,

ums vez chegado o pequeno 
ven-

dedor, saltavam-lhe em cima a bo-

fetôes e pontapés, maltratando-o

com a mais revoltante covardia.

Alguns dos meninos que soffre-

ram essa estúpida aggresíâo trou-

xeram-nos queixa, mostrando ainda

contusões ns cabeça.

0 EXÍLIO

Agradavel surpreza :

vamos Iniciar a publica-

çao de formosa lenda

indígena paranaense, 
ln-

titulada

O Exilio

original de dlstlncto col-

laborador d'esta íolha,

modestamente occulto

sob o pseudonymo 
Her-

mes Léo.

O Exilio

tragado em estylo cor-

rentlo e claro encerra

attrahentes scenas e

grandiosos panoramas

de nossa incomparavel

natureza, descriptos com

brilho e ílna observação-

pelo laureado lltterato

patrício, de competencia

sem rival, entre nós, em

assumptos indígenas.

O Exilio é, portan-

to, rico brinde que va-

mos offerecer aos leito-

res.

os sr». occupar Nitch-

Uma octogenarla casaldora

Uma velha dama que realde no

Estado de Nova York, mlss Jane

Davis, acaba de ser avisada de que

seu irm3o, um banqueiro estabele-

cido em S. Francisco, fallecera e

lhe legára uns 25 milhões. Desgra-

çadamente, a miss, que tem 87 an-

nos, está bacoca e os tribunaes no-

mearam lhe um conselho de familia.

Mas nem a idade nem o estado la-

mentavel do physlco e das faculda-

des poderam subtrahil-a aoa caça-

dores de dotes, pelo que se tornou

preciso ao conselho nomear um se-

cretario encarregado excluaivamen-

te de responder a milhares de pe-

didos de casamento, que diariamen-

te são enviados á nobre e riquiasl-

ma octogenarla.

Qay de Keapessant I

0 collar de diamantes I

Era uma deasas lindas e encan-l

IjWQtja moças orlundaa, como por!

um erro do destino, de uma familia^
"de 

lunccfonarfoa pubHcoa.Nio tinha I

dote, nlo contava com esperanças, I

carecia de meios para se tornar co-1

nhecidfwcomprehendlda, querida, des-1

posada por um homem rico e dis-1

lineto; e consentiu em casar comi

mm empregadinho do ministério da I

Ihstrucçflo publica. I
Foi simples nfio podendo vlverl

ao luxo, porém infeliz como umal

deadaasificada; porque as mulhe-|

fea nlo têm nem casta, nem raça,

• a belleza, graça e o encanto sup-

Í^Brem 

aa qualidadea de aangue e

¦amflia.

Sua argúcia congênita, seu ins-

tineto de elegancia, sua malleabili-

dade de eaplrito, constituem-lhes a

única hierarchia, e tornam aa ftlhaa

dé põbres 
émulas das senhoras da

alta sociedade.

Soffria de continuo, sentindo-se

nascida para todas as delicadezas e

todos os luxos. Soffria da pobreza

de sua casa, da indigencia das pa-

redes, do estrago da mobília, da

fealdade das fazendas. Todaa essas

coisas infimas, que outra mulher

da sua casta nem teria reparado, a

torturavam e indignavam. A pre-

sença da creadinha que fazia o aer-

viço do aeu humilde casal desper-

tava-ihe magoas afflictivas e sonhos

alvoroçados. Pensava nas ante-ca-

maras mudas, forradas de tecidos

orientaes, illuminados por altos can-

delabros de bronze, nos lacaios de

calções curtos a dormir em vastas

noltronas, adormecidos pelo calor

Senão do calorifero. Pensava nos

espaçosos salões revestidos de seda

antiga, nos moveis artísticos cober-

tos de alfaias inistlmaveis, nas sali-

nhas catitas, perfumadas, próprias

para a conversa, á tarde, com os

amigos Íntimos, com personalidades

que to-

e dese-

Emigração

Durante o anno de 1903 foi mais

considerável que nos outros annos

o movimento de emigração e im-

migração na Inglaterra.

A emigração destinou-se princi-

palmente ao Canadá e á África do

Sul; a cifra total de 1903 subiu a

149.000 indivíduos, ao passo que,

no mesmo periodo, a cifra total de

immigrantes subiu apenas a 14.000.

A proporção 
de emigrantes com-

prehende 68°|o de inglezes, 14 °i0

de escossezes e 18 °[o de irlande-

zes.

E' sempre para os Estadoa-Uni-

dos que sa dirige o grosso da emi-

gração; provam n'o os aeguintes

números :

Estados-Unidos . . . 260.445

Canadá 99.582

África do Sul .... 62.824

Austrália e Nova Zelandla 12.573

índia e Ceylâo ....

Outras coloniasbritannleas 7.01«)

O movimento dn lmm:graçío será

dentro em breve limitado por uma

lei especial. Deducçâo feita dos ma-

rlnheiros extrangeiros e outros que

só ficam provisoriamente 
no Reino

Unido, 59.429 pessoas se estabele-

cerain no palz durante o anno de

1903. 
______

No Extremo-Oriente

INTERVIEW •

O correspondente do «M^tin», em

Londres, entendeu entrevistar o viscon-

de Hayathi, ministro do Ja|>lo, sabendo

assim qual a opinião daquella diploma-

ta sobre o que se dcsenrolla na cam

panha do Extremo-Oriente.

Depois do visconde de Hayashl ha-

ver feito lisonjeiras referencias á rran-

ca, quanto á sua neutralidade perante

o contlicto, apezar de alliada da Rússia,

o correspondente do jornal pariziensc

perguntou :
—«Como se pôde comprehcnder que

os russos tenham com tanta presteza

¦estabelecidos as communiC^çOes pela

estrada de ferro e pelo tel grapho coin

Porto Arthur, communicaçfles que os

laponezes haviam destruído ?

Se as communicações se acham,

com eifeito restabelecidas, 6 preciso

suppôr que as nossas forças nâo des

truiram por completo a linha ferrea e

o telegraplio.
Pretendem

vam ?
Se os russos deixarem essa praça

nós nos installaremos n'ella.

E' uma grande cidade que nos servi-

rá de excellente base de operações.

Porque lado pensa os srs. tomar

a praça ?
Pelo lado do mar, naturalmente.

 Quaes sao os vossos projcctos,

quanto a Porto Arthur ?

Nós tomaremos "orto Arthur, ao

menos eu estou disso convencido.

Como ? do lado de terra ou pelo

mar ?
Do lado de terra. Mas eu ignoro

se nós tomaremos a praça de assalto

ou se a obrigaremos a render-se pela

tome.
E Vladivostock ?

Vladivostock está bem fortificado,

sobretudo do lado do mar. Nâo ataca-

remos aquella praça por este lado.

Nós nâo temos pressa de dar com-

bate aos quatro navios que lá se acham.

Nós atacaremos Vladivostock por

terra ; mas, repito, nada nos apressa a

estender as operaçOes de guerra ate

esse lado.
E o Yalú, excellencia ?

Somos senhores do Yalú, todo o

mundo sabe disso ; e se existem al-

guns cossacos na parte superior do rio

esses nâo nos podem incommodar.

Em quantos homens s. exma. ava-

lia os exercitos russos na Mandchuria ?

Em duzentos e cincoenta mil ho-

mens, talvez.

No começo da guerra a Rússia tinha,

segundo informações que colhemos, o

sr. sabe que nós deveríamos estar bem

informados—cento e quarenta e cinco

mil homens. Depois do começo de

Fevereiro uns cem mil homens teriam

chegado á Mandchuria. A Rússia, por-

tanto, tem uns duzentos e cincoenta

mil homens no theatro da guerra re-

partidos por diversos pontos.
Nâo espera v. exma. noticias in-

teressantes, sensacionaes ?

Espero a noticia de uma grande

batalha em Liao-Yang, ao sul de Muk-

den, onde o general Kuropatkine con-

centra suas forças.
E em quanto calcula essas torças,

presentemente ?
Em cem mil homens, mais ou

menos.
E os srs. que forças oppóem aos

russos ?
Algumas mais que elle3.»

construcçflo: na Inglaterra, HH ; em

França, 172; na Rusela, 42, na

Allemanha. 24 ; na Italia, 28 , noa

Estados Unidos, 27, e no Jiplo, 7.

New York LU» Iusímuci Cimmy,

a mais rica Companhia de aeguroa

sobre a vida.

Agencia nesta cidade á rua Cem»

mendador Arau]o n. 9

Colonla Italiana

Secundo 0 commlsaarlado de

Immi^rsçáo da Argentina, ha actu-

ftlmente na Republica 679.876 Ita*

Danos, que remetteram o anno paa-

sado para * Italia a sotnma de 6 1/2

milhões de iiraa. Só ent trea ban-

cos a colonla tinha 42 milhões de

liraa.

notorias e solicitadas, de

das as mulheres cubiçam

iam captar a attenção.

Quando, ao jantar, sentava-se á

mesa, redonda, coberta de uma toa-

lha de tres dias, ante seu marido

que descobria a sopeira, declarando

com expressão satisfeita : «Ah! que

boa aopa! nao conheço nada me-

Ihor...», scismava em jantares delica-

dos, em pratarias reluzentes, em

tapetes que povoavam as paredes

com personagens 
antigos e passa-

ros estranhos em meto de florestas

fadiess; scismava em manjares de-

liciosos servidos em louças mara-

vilhosas, em galanteios 
sussurrados

e ouvidos num sorriso de esphlnge,

emquanto a gente aprecia a carne

rosea de uma truta ou azas ae

gangas.
Não possuia vestuário de preço,

jóias, nada. E. entretanto, nSo gos-

tava slnão disso ; sentia-ae feita

para isso. Que não daria para ser

i festejida e invejida, para sentir-se

l seduetora e requentada !

Tinha uma amiga rica, collega de

convento, que não queria mais fre-

quentar, tal era a aua afflicção quan-

do regressava á casa. E chorava,

dias seguidos, de pezar, de triste-

za, -le desespero, de agonia.

Ora, uma noite, seu marido en-

trou, com ura ar glorioso, 
tendo á

m3o um largo involucro.

—Olha, disse elle, aqui está

uma coisa para ti.

EUa rasgou vivamente o papei,

donde tirou um cartão Impresso,

que rezava o seguinte: «O minis-

tro da instrucçâo Publica e sua se-

nhora, rogam ao sr. Loisel e sua

senhora dar-lhes a honra de com-

parecer ao sa'áu no palaclo do mi-

nisterio, segunda-feira 18 de ja-

neiro.»

Em vez de manifestar-se conten-

te, como espetava seu marido, ati-

rou com despeito o convite em cima

da mesa, murmurando :

Que queres que eu faça disto ?

—Mas, querida, 
eu cuidei que

Ucarias coutente. Não sahes nunca,

Navios de guerra

Segundo uma estatística offfcial,

publicada ultimamente, a Inglaterra

tinha, a 31 de março ultimo 445

barcos de guerra, 
a França 339, a

Rússia 280, a Allemanha 213, a

Italia 204, os Estados Unidos 111

e o Japão 148.

Nessa mesma data existiam em

e ê preciso aproveitar a ccc3$iâo>

que é bella 1 Custou-me muitissl-

mo obter este convite. Todos pre-

tendem um ; têm grande procura, e

nâo se distribuem muitos aos em-

pregados. 
Vais ver todo o mundo

oificial. ....

Ella o fitava com o olhar Irritado

e disse impacientada:

—Que queres que 
eu ponha ás

costas para lá Ir ?

Elle não tinha pensado na coisa;

balbuciou :

—Mas...o vestido com que vais

ao theatro. Parece-me muito capaz,

a mim...

Calou-se esttipeiacto, atarantado,

vendo que sua mulher chorava.Duas

grandes 
lagrimas rolaram lenta-

mente dos olhos ás comissuras da

bocca ; tartamudeou:

-Que tens ? Que tens ?

Mas por um esforço violento

conseguiu reprimir seu desgosto e

respondeu com voz calma, enxu

gando suas faces humidas :

—Nada. O que nao tenho é um

Os alnmnos do Gymnasio

O CABO DA GUARDA

Diversos estudantes pedem-nos a

publicaçlo do seguinte :

«C msclos de que o jornal que,

competentemente dirlgis, é o único

arauto da verdade, em nosso melo

soc«al, verdadeiramente com pene-

trado de que a imprensa assume a

direcção da opinião publica, sendo

a palavra em acçâo, os estudantes

do Oymnaslo esperam da vossa

bondade a publicidade das linhaa

seguintes :

Deparando com a noticia publí-

cada na secção «Noticias e Factos»

no Diário de sabbado, relativa ao

procedimento 
dos alumnos do Oym-

naslo para com a guarda do The*

zouro, temos a infotmal-o sr. reda-

ctor, a verdade dos factos, para que

mais uma vez se mantenha Inco-

lumne e impolluta a consciência da- v

quelles que, não tendo praticado

actos deprimentes, nao devem tam-

b;m ser levianamente responsabl-

Usados por elles.

Os alumnos do Gymnaaio têm

tratado, como lhes è peculiar, a

guarda do Thezouro, com a devida

consideraçio. sendo até notorio tal

procedimento.
Ha entretanto s do notada a ani-

madversidade do cabo Carlos que,

diversas vezes, em fanfarronices

piegas, tem promettido 
alvejar d

bala alguns dos nossos compa-

nheiros de estudo. Vae mais além

a jactancla do cabo informa/Ut, ao

ponto sr. redadtor, de ser tio rea-

lista e entretanto consentir que

uma sentinella, em completo atado

de embriague.z, ameaçasae-nos cora

t arma de que se servia, pelo fa-

cto único de nos agruparmos na

rua, contigua ao Gymnasio.

Está se tornando vézo natural ar-

rogar se aos estudantes a paterni-

dade de más acçõcs e vandalicos

actos que se praticam nesta cidade,

entretanto, azado é o momento para

lavrarmos o nosso protesto. A no-

tlcla que publicastes 
nâo expremiu

a verdade, é sóminte um devaneio

do cabo que desejou salientar-se

por qualquer fôrma.

Somos moços estudantes e como

tal, algumas vezes, a troça inoffen-

slva e delicada, nos deleita o animo,

provocando 
a hflatidade, mas, nun-

ca seremos capazes de desrespeitar

a quem quer seja. Somos mesmo

excessivamente tolerantes, porquan-

to n3o é o primeiro 
collega que

tem s do alvo de dlcterios e Indi-

rectas por parte de algumas senti'

nellas, da guarda do Thezouro.

Publicando estas linhaa, sr. reda-

ctor, terels prestado um grande ser-

viço á verdade e conquistado, 
-ain-

da mais, a sympathia dos estudan-

tes agradecidos.»

\

DR. VIEIRA DE ALENCAR —advo-

oado—Escriptorio: Rua 15 de Navem-

bro n. 90 (junto ao cartorio do Tabel-

liflo José Luz) — Residencia : Rua Com-

mendador Araújo n. 5.

±.

v^tldo e por conseguinte nao pos-

«o ir a essa festa.

—Dá o teu convite a algum ami-

;o, cuja mulher esteja mats atavia-

la do que eu.

Elle estava sentldissimo. Tornou :

—Attende, Mathilde. Em quanto

importará um vesti lo conveniente,

que possa servir ainda em outras

clrcumstanclas, 
— o que houver de

maís simples ?

Ella reflectiu alguns instantes, fa-

zendo seus cálculos e também pen-

sando na quantia que podia pedir,

sem Incorree numa recusa immedia-

ta e ouvir orna exclamação assus-

tada do empregado.

Por fia, respoodeu hesitante :

—Nao aei ao certo, mas quer me

parecer que, mediante quatrocen-

tos francos, manjarei a coisa.

(Contlnúa.)

Ii



DIÁRIO DA TARDE

0 ustre ic-1'miiett Rspublica, dr. Affonso Pen?

curou pessoa de sua Exma família com o VINHO Ca/?AMURU' : o melhor e mais actlvo reconstltutnte

systema nervoso, tonlco e dlg*tlvo. — Vende-se na Pharmacia de André Barros, rua dr. Muricy.—Curltyba.

Pelo Telegrapho

Sirviço ispiciil do Diário

INTERIOR

GAMARA

Rio, 6.—Na ansntio de hontom °

¦r. Germano Haaslooher apresen*

tou um projecto autorísando o go-
verno a adquirir pela quantia de

00 oontoa os quadros doixudoa pe-
lo pintor brasileiro Vlctor Me irei-

lea.
—Procedendo-so a votaç&o aobre

oa requerimentos apreaentadoa pe-
lo deputado Barboaa Uma, relati-

?oa ao exercito, foram ellea rejei-

tadoa.

Em seguida entraram em vota-

ç&o os requerimentoa npreaontadoa

pelo ar. Alfredo Varela aobre oa-
oandaloa da nlta adminiatrav&o : to-
doa eaaea roquerimentoa foram
egualmente rajoitndoa.

—Foi votada e aooeita pela Ca-
mara a emenda do ar. Toata á lei
de flxaç&o de força». Isentando oa
aaoerdotea do qualquer seita reli-

glosa do serviço militar obrigatorio.
-Reuniu-se hontem a oommiss&o

de constituição e justiça da Cama-
ra, para tratar dos requerimentoa

pedindo lioença para prooessar o
deputado ar. Alfredo Varela.

? reunião da oommisa&o foi pre-
sidida pelo sr. Montenegro.

Foi discutido em primeiro logar

o pedido do 3.° promotor publico
do distrioto federal, sendo lido nes-

¦a ocoasião parecer do sr. Frede-
rico Borges, opinando pela conces-
s&o da lioença pedida, visto estar

provado pelo inquérito procedido

que o deputado Varela arrebatou

um preso das mãos da autoridade

policial.
O sr. Azevedo Marques deu-se

por suspeito.

O sr. Estova.ni Lobo tratando do

pedido feito pela firma Viuva Fer-

reira para o mosmo fim, opinou

pela não concessão da lioença so-

licitada, porque não está provada
a rosponsabilidade do deputado

Alfredo Varela nos artigos publi-
oados pelo «Commercio do Brazil»
oontra aquella firma.

Entrando em discussão o 3.o pe-
dido, o sr. Oermano Hasslocher foi

de parecer que a Camara conceda

a licença ao sr. general Bernar-

dino Bormann, opinando outros pe-
la sua negação.

O sr. Arthur Lemos, relator dos

pareceres, pediu vista dos papeis
até o fim da semana, quando entre-

gará á consideração da Camara.

SENADO

Rio, 6.—Não houve numero na

•essão de hontem do Senado para
rotação da matéria constante da

ordem do dia.

ALMOÇO '

Rio, 6.—Foi hoje offereoido pelos
representantes do Estado do Espi-

rito Santo um lauto almoço ao dr.

Henrique Coutinho, que embarca

hoje mesmo para aquelle Estado,
afim de assumir o cargo de gover-
nador.

AVENIDA

Rio, 5.—O conselho do Club de

Engenharia foi hontem examinar a

planta do traçado da Avenida Cen-

traL

O sr. dr. Faulo Frontin expoz to-

dos os detalhes dos seus trabalhos,

sendo muito applaudido.

O conselho daquelle Club opinou

pela eorrecç&o do traçado da Ave-

nida, elogiando o distincto enge-

nheiro.

COMMUTAÇÀO DE PENA

Rio, B. — Foi hontem assignado

decreto pelo presidente da Repu-

blica commutando a pena de expul-

aão a que fora condemnado pela
oongregação da Faculdade de Me-

dicina o acadêmico Raphael Pi-

nheiro.

BENJAMIM CONSTANT

Rio, 5. — Telegrammas de Cadiz

dizem ter sido recebido festivamen-

te naquelle porto o navio-escola

Benjamim Constant.

Continuam as festas em honra a

officialidade brazileira.

EXTERIOR

A guerra

Londres, 5.—Tem reinado

chuvas impetuosas que im-

pedem o movimento dos

exercitos russo e japonez.

Devido ao temporal os bel-

ligerantes tem muita difficul-

dade em transportar artilhe-

rias.

Os tufões damnificam va-

rias fortificações.

Os 
japonezes desem-

barcaram em Dalny provi-

sões de bocca e guerra des-

tinadas ao general Kuroki.

Sabe-se 
que a esqua-

dra do almirante Togo met-

teu a pique em Porto arthur

o navio russo € Diana».

O 
jornal «Daiiy Tele-

graph» noticia que foi orde-

nada a mobilisaçào do pri-

meiro corpo do exercito rus-

so.

O «Standard» insere

um sensacional despacho te-

legraphiccTde S. Petersburgo,

dizendo constar ter havido

um sanguinolento combate

tre as forças de Kuropatklne

e as do general Kuroki,sendo

os japonezes repellidos.

As tropas russas perderam

na formidável refrega 17 mil

homens.

Circulam com Insisten-

cia novos boatos de ter sido

sorprehendlda a esquadra de

Vladivostock no estreito Brou-

gthon, travando-se grande

combate.

Consta 
que a França

facilitará o fornecimento de

carvão á esquadra do Baltico,

dando apenas quantidade

precisa para a travessia, afim

de guardar neutralidade.

Ainda a guerra

Berlim, 5. — A imprensa

hoje desmente o boato que

corria de terem o imperador

Guilherme II e o rei Eduar-

do VII discutido o plano da

mediação de guerra, por oc-

caslão da entrevista em Klel.

Indemnisaçâo

Londres. 5. — O «Flnan-

ciai News» publica diversos

documentos fornecidos pela

companhia Rio Harbour que

se diz prejudicada pelo go-

verno brazileiro na questão

das obras do porto.

Aquelle jornal conclue que

não devem ser condernnados

do modo absoluto o procedi-

mento das autoridades bra-

zileiras sem o estudo reflectl-

do dos argumentos offerecl-

dos pela parte contraria.

Accrescenta que os argu-

mentos da companhia pare-

cem de egual força aos de-

duzidos pelo governo.

Quanto ao direito de pos-

se sobre os terrenos da ilha

das Cobras, o acto do go-

verno é condemnavel visto

como sólidas razões tem a

companhia para haver os pre-

juizos que soffreu.

Pensamos, conclue o arti-

go que o governo brasileiro

deve acceder as exigencias

feitas pela Harbour.

Oarnet diário

Um bohemio foi morar numa casa de

pensão. Ao sahir, no primeiro dia, grita-
lhe a dona da casa do alto da escada :

—Não esqueça de pôr a chave no pre-

go.
O bohemio distrahidissimo :
—A chave no prego ? E quanto darão

por ella ?
*

* :»
Ausente (Levi Autran)

Certo, nSo me esperava, pois chegando

Eu nío a vi como soppunha vel-a;

E, então a tudo fui Interrogando

Onde pairava minha doce estreita I

Tremente o coração senti saltando

Dentro do peito e anciosamente pela
Casa vaguei os quartos devassando

Sem, comtudo,encontrar a imagem delia.

Então cheio de dor, de funda magoa,

A bocca muda e os olhos razos d'agua,

Ficar deixei-me a beira de seu leito...

Ah ! mas louco que eti fui, como encontrai-a !

Como eu podia nessa casa achai-a,

Se a tenho dentro do meu proprio peito !
* *

, *
Um investigador inglez, Everett, af-

firma que as funcções physiologicas de

uma pessoa de 70 annos se decompõem

e se repartem assim :

Somno—24 annos, 9 mezes, 18 dias.

Trabalha—11 annos, 8 mezes, 4 dias.

Recreio—O mosmo tempo que para o

trabalho.

Preguiça—1 anno, 5 mezes, 15 dias.

Locomoção—5 annos,10 mezes,5 dias.

Toilette—2 annos, 11 mezes, 25 dias.

Cavaqueira—1 anno, 5 mezes, 10 dias.

Refexão—1 anno, 5 mezes, 12 dias.

Actos diversos— (Quaes ?) 1 anno, 6

mezes, 15 dias.

Tempo perdido junto do bello sexo

Sé 

boa o perdido !) : 1 anno 5 mezes,

!0 dias.

Concerto

Perante um publico numeroso •

•electo resllsou hontem no theatro

(iuayra o sr. Ernesto Schelllng o

concerto annunciado.

Logo ás prlmeiraa notas desferi*

das, o publico aentiu que estava

diante de um artista consumado,

que arrancava do piano effeitoa no-

vos e bizarros.

Um silencio de admiração dom!-

nava o audltorio e, quando o sr.

Schelllng terminava os numero»,uma

estrepitosa salva de palmas reper-

cutia, unisona e vibrante.

O sr. Schelllng que é um adml-

ravel interpretador de Chopin, Be-

ethoven, Schumam, Liszt e outros

clássicos, possue todas as vlbratill*

dades de um artista de eleição, e

em suas mãos o piano é um instru*

mento mágico que arrebata, emo-

ciona e seduz.

O concerto de hontem foi um

verdadeiro successo e nunca tive-

mos nesta capital a satisfação de

ouvir um pianiata mais perfeito e

de tal envergadura artística.

A Sonata de Beethoven iol exe-

cutada com notável correcção ; a

Rapsódia Húngara impressionou

vivamente o publico, sendo des'arte

um.i bella chave de ouro com a

qual ficou encerrado esse concerto

admirável. 
_____

Notas militares

Aos corpos e estabelecimentos

militares, foi distribuída a ordem

do exercito sob n.° 347 de ò de

maio.
—Foi transferido do 37.° de in-

fanteria para o 6.° de artilherla, o

2.° sargento Columbano Pereira.
—Foram inspeccionados de saú-

de hoje, : os cabos de esquadra do

13.° Francisco João de Barros e

Antonio João Alves, ferrador do 6.°

regimento Francisco Ferreira do

Corrego.
—Vindos de Florianopolis des-

embarcaram hontem : o 2.° sargen-

to Solon Zozimo da Silva, cabo de

esquadra Christino Pereira de An*

drade, ambos do 14.° de cavallaria;

de Paranaguá : o 2.° sargento Ra-

ul da Silva Santos; com destino á

Florianopolis, o 2.° sargento do 3.°

de posição Emilio Teixeira Leão.
—Apresentou-se ao commando

do 4.° distrlcto á 25 do mez findo

o 2.° sargento Augnsto Forbeck.
—Ao 1.° de engenharia foi en-

tregue 1 copia da sentença profe-
rida pelo Supremo Tribunal Fede-

ral, contra o soldado Emilio Luiz

da Silva.
—Os corpos deverão entregar ao

sr. alferes Antonio Madureira Ra-

mos, os vencimentos e fardamen-

tos das praças que se acham em

serviço na colonia do Chopim.
—Serviço 

para o dia 6 :

Superior de dia, o sr. major Pe-

reira.

Dia ao quartel-general, o 2.° sar-

gento Paulino.

Uniforme 4.°.

Gymnasio Paranaensi

Resultado do exame trimensal de

francez, hoje realizado :

Curso de preparatórios 
— 

grão 9

para 10 : Theodureto Bueno, Abe-

lardo Lima de Barros, Theodorico

O. Franco, Paulo Monteiro, Cyro

Siiva.

Gráo 9— Attiiio Trevisani, Heitor

Plaisant, Anor F. dos Sintos.

Gráo 8— João Paulo Costard.Ber-

nardo Guíss, Jayme Ballão Júnior,

João Marienthal da Rocha.

Gráo 7—João Tullio de França,

Waldemiro de Vasconcellos, Gaspar

Carrilho, Alberto Schemelfeng, Is-

rael Bariguy da Costa, Lourival

Maravalhas, João Soriano da Costa,

Romulo Guttierrez, Juvenal Pinhei-

to, Eurípedes Moura, Taurlco da

Costa.

Deixaram de comparecer 20 alu*

mnos.

Pelo fôro

Exportação

De janeiro a maio do corrente anno a

Argentina exportou 1.700.000 toneladas

de trigo e 500.000 toneladas de milho,

representando um valor de 234 mil con-

tos.

Cerca de 800 vapores e veleiros carre-

garam essa giande ptoducçâo.

Companhia Alliança da Bahia

Seguros marítimos e terrestres

Agentes nc Paraná

B. R. de Azevedo & C.'

Rua Marechal Deodoro n. 45

CUR1TYBA

Despachos proferidos pelo dr.

Vieira Cavalcanti, juiz de direito

da 2.» vara, em data de hoje :

João Moreira do Couto- A. Co-

mo requer.
—Carta 

precatória.— Deprecante,

o juizo de direito de Ponta Grossa ;
supplicado João Moreira do Couto.
—A. Cumpra-se.

FACTQS DIVERSOS

Foi hoje publicada em mão do

escrivão do crime sr. Florido Cor-

deiro, a sentença proferida pelo dr.

Octavio do Amaral, juiz de direito

da 1.* vara, absolvendo o sr. Mar-

ciano Bittencourt do processo que
lhe moveu a Justiça Publica pelo
desaparecimento de autos ctime.

Sabemos que o sr. Brasilio Mar*

ques dos Santos não acceitou a

sua nomeação para escripturario da

Alfandega de Paranaguá, preferindo
continuar no emprego que exerce

no Telegrapho Nacional.

Proseguiu-se hoje perante o dr.

• Vieira Cavalcanti o aummarlo do

processo crime em que réo Pernan*

do Borde, accusado de haver no dia

17 de fevereiro ultimo assassinado,

no quarteirão do Paiva, a Francisco

Tana. Foi inquirida a teatemuha

Joaquim Ribeiro Moreira, á revelia

do réo, sendo marcado o dia 16 do

corrente para a inquirição das ou*

traa testemunhas.

Desistiu da licença que obtlvera

e entrou hoje em exercido de «eu

cargo, o escrivão do crime sr. Ur«

bano Lessa.

No artigo, hontem 
publicado, 

do

nosso companheiro Celestino Júnior,

onde se lê: já em novembro de

1897, diga-se: Já em novembro de

1896 etc.

Acompanhado da quantia de 109

recebemos hoje o seguinte: «Para

o Hospício de N. Senhora da Luz,

em commemoração ao annlversario

do fallecimento da Inditosa Julia.»

O «Directolre du Regime Escoa*

sais et ractiffé em Helvétie», com

sède em Genebra, Suissa, entrou

em relações com o Grande Oriente

e Supremo Conselho do Paraná,

nomeando seu ministro plenlpoten*
clarlo o ar. coronel Iphygenlo Ven*

tura de Jesus.

Hontem o movimento do hoapi*

tal de misericórdia foi o seguinte :

existiam 42; entraram 3 ; sahiram 3;

ficaram em tratamento 42; receitas

aviadas 44.

Pelo dr. Vieira Cavalcanti, juiz
da 2.* vara, foi designado o dia 9

do corrente para proseguimento da

formação da culpa do réo Dario

Vidal.

De um anonymo recebemos hon*

tem 6$000 para o azylo de alie*

nados, assim como de outro ano*

nymo 49000 para o mesmo estabe*

lecimento.

Reabrem-se amanhã as aulas do

2.° semestre da Escola Americana,

acreditado estabelecimento de ensi-

no, sito á rua commendador Araújo.

O Cassino Curitybano, comme-

morando a data de 14 de Julho,

realisará aesse dia em seus salões,

uma conferencia e baile.

No vapor «Max» seguirá para
Santa Catharina o sr. dr. Francisco

Accioly Rodrigues da Costa, que
ha pouco tempo occupou digna*

mente e com real destaque para o

seu nome, o cargo de promotor

publico em Paranaguá.

O illuatre moço vae assumir o

cargo de juiz de direito de uma

das comarcas de S. Catharina, para
o qual foi em boa hora nomeado

pelo governo daquelle Bstado.

O estandarte offerecido á Asso*

clação Civica Marechal Floriano

Peixoto, acha-se exposto na vitrine

da casa commercial dos srs. Paulo

Hauer & Comp.

O Superior Tribunal de Justiça,

em 8essâo de hoje, julgou deserto

e renunciado o recurso de aggravo

de instrumento n. 322, procedente
da comarca de Castro, em que são

aggravante João Antunes dos San-

tos e aggravado o juiz de direito

daquella comarca.

Chegou a Paranaguá, procedente
de Nova York, o vapor inglez

Alala, conduzindo locomotivaa e

outros materiaes para a estrada de

ferro S. Paulo-Rio Grande.

Esse vapor depois da demora de

5 dias em Paranaguá, zarpará para
os portos de S. Francisco, Rio

Grande e Rio da Prata.

Do sr. coronel Joaquim Ribeiro

Gomes, residente na villa do Espi*

rito Santo do Itararé, recebeu o sr.

alferes Raul Munhoz, thesourelro

da Associação Marechal Floriano,

a quantia de 309000, angariada na

lista n. 2 pelo mesmo coronel sub-

scripta do seguinte modo :

Raul Jullão, capitão Antonio Me*

deiros Coimbra e capitão Joaquim

Ribeiro Gomes, 109000 cada um.

Na appellaçâo cível n. 229 desta

capital, em que são appellantes

Queiroz, Cunha & Comp. e appel-

lados Manoel Cunha & Comp., o

sr. desembargador Olavo de Mat*

tos jurou suspelção, passando por
Is30 o feito a novo revisor, o sr.

desembargador Felinto Teixeira.

E' esperado hoje nesta capital o

sr. capitão Acaatro de Campos, que
regressa de sua viagem a Floriano-

polis.

Foram muitíssimo concorridas as

cerimonias da encommendação do

desembargador Antunes Ribas, ce-

lebradas no templo maçonico, em

Porto Alegre.

O feretro do lllustre morto foi

levado ao cemiterio com grande
acompanhamento, notando-se entre

os presentes o presidente do Esta-

do, que segurou numa daa alças do

caixão.

Sua família • a msçonarla tem

recebido multoa telegrammas de

pezamea.

SAUDAÇÕES

Fcateja hoje mais um innivar*

sano a gentil senhorlta Sara No-

guelra, dllecta filha do sr. Manoel

Nogueira.
—Completa hoje mais um anno

de preciosa exiatenda o sr. Ame*

rico Pereira Resende, estimado cs-

valhelro residente na Lapa.
—Festeja mais ums florida pri*

msvera a gentil senhorlta Màris ds

Conceição Pinto, dllecta flllis do

sr. Msnoel Pereira Pinto.

Dr. Sá Barreto

Advogado

Rua da Misericórdia, n.o 29 : escrlp-

torlo e residencia. Accelta causas em

qualquer ponto do Estado.

Parte Comercial

CAMBIO

Rio,5— O cambio abriu hoje com

a taxa de 12 1/16.

Vapores

—Rio Grande, 4—0 vapor Satelli-

te sahlo hoje as 12,10 da tarde para
o norte.

Paranaguá, 5 —O vapor «Max»

aahiu hontem de Florianopolis para
Paransguá, com escala por Itajahy

e S. Francisco.

Depois de indispesavel demorá

em Paranaguá esse navio partirá dl-

rectamente para Florianopolis.
—Florianopolis, 5—0 vapor Max

seguio hontem para Paranaguá ás

11 horas da noite.
—Paranaguá, 5—Do norte entrou

o vapor Desterro que sae i tarde

para o sul.
—Paranaguá, 5—Entrou do sul

o paquete Rudi.

Àntonlna, 5 — O vapor Satellite,

esperado do aul, sahirá deste porto
a 8 do corrente com destino a San*

tos e Rio.

Colletis modernas pn iinhoru

(Direitos)
Fabricados expresamente para esta casa

Encontram-se promptos e recebe-se

encommendas.

CASA MASCOTTE

Rua 15 de Novembro n.o 55

Loteria da Capital Federal

N.' 110—58."

Extrahida em 4 de Julho de 1904

09375  15:0009000

00525 , • 8009000

09795  • 5009000

2001000

5513 12118 12238 21857 24732

26777

1001000

1876 3223 6893 11520 25152 25977

50*000

928 2347 3642 4635 8982 14718

19473 21299 26429 28961

Àpproximações

09374 e 09376 
 1009000

00524 e 00526 
 209000

Dezenas

09371 á 09380 
 309000

00521 á 00530 
 109000

Terminações

Ob terminado# om 78 têm 89000

Os terminados em 6 tém 9fOOO

Expcetuando se o* terminados em 75

Seoção Alheia

Os melhoramentos no Rio

Muita gente ha. ainda, que suppõe

inexequiveis as obras projectadas na

Capital do nosso Pais, attentas as

despesas a que serd o governo for-

çado para tornal-as em facto.
No entanto, quem for áquelta

Capital, ha de notar a rapidez com

que estam sendo demolidos os velhos

casebres, a pat de bellos palacetes

que desapparecem também, como que

por encanto, para dar passagem d

soberba ' Avenida Central. e não

mais duvidará de que em breve serd

o Brasil dotado de uma Capital

congenere ds Capitaes europeus.

Para conhecer de viso o progresso

que vai lá pelo Rio foi o proprieta-
Ho da muita conhecida—CH APELA-

RIA JACOB — regressando deveres

deslumbrado com as obras emprehen-

didas e com as elegantíssimas formas
de chapéos Avenida e Americanos,por

isso mesmo que trouxe d'estas e de

outras muitas formas de chapéos um

monumental sortlmento, vendendo-os

por preços jamais vistos n'esta

Capital.

Convida, pois, d todos os seus

fregueses e amigos, para o distin-

gutrem com uma visita ao seu

estabelecimento.

2—1

Gomes do Amaral Filho

Cirurgião Dentista

Acha-se estabelecido com seu a*

telier dentário á rua Quinze de

Noveuoro n.° 3, na cidade de La*

ges, Estado de Santa Catharina.

10—1

ELEIÇÃO MUNICIPAL

ara prefeito de Curltyba
Vlctor rerreira do Amaral a

Medico, residente nests

Multo»

10

Hoim disappancldi

Dessppsreceu ds colonls .
Amarella, município da Lapa,,
dré Cercouffsky.que hs 2 annos i
mezes sahlu d'aíl psrs procurar i
viço e nlo msls sppsreceu

deu notlclaa suas psrs sua a
e filhos.

Quem souber noticia delia, p«
se por obséquio leval*a ao
cimento da Imprenss ou da

João Mikt

__  3-1 altl

SAUDAÇÃO

Florlo hontem mais uma prime
sa flor na existencls ds gentil senh
rlts Benedicta de Barros. Por b
faustozo acontecimento comprime
ta-a

tD. 

Eurldlce Celmlra do

cimento Coata • aua

convidam os seus 
parentes

smlgos psrs ssslstlrem á missa

por alma do finado AOOSTIN

LEANDRO DA COSTA, mau

rezar na Cathedral do Bis

quinta-feira 7 do corrente, áa

raa da manhfl, pelo que desde

confessam-se summamente

Será celebrante o Conego

2—

Criada

Offerece-se ums, de nsclonall

de hespsnhols, recentemente c

gada a ests cidade, 
para qualq

serviço em casa de fam lia de

tamento. Quem preclssr, dirija-st

rua 7 de Setembro n.° 9.

a—i

Navegação Particular

O VAPOR

MAX

esperado a 6 do corrente, sahi

após s indispensável demora,

tamente para Florianopolis.

Para tratar com

Os Agentes

Mathius Bohnn 4»

Paranaguá.

2—1

Revolução

Grande noviúad

Soberbas Jóias

Para presentes

ORANDE REBAIXA POR 30 DIAS

Broches ou medalhas, de ouro

Erata, 

com o retrato em miniatura,

>rido esmaltado, de busto ou de cq

inteiro : — TRABALHO GARANTI

Preço irrlsorio de 121000

Mandando a Frederico P. Pecchion

praça Tiradentes n.o 40, uma photog

phia acompanhada das seguintes des

cripçOes : côr dos olhos, dos cabellos

do rosto e do vestuário e deixando

indicada o residencia, o interessado

receberá dentro de 3 ou 4 dias uma

joia de gosto e verdadeiramente artis-

tlca, de valor muito superior, ao preço
supra mencionado.

A photographia restitue-se intacta.

Na citada residencia acham-se amos-

trás dos trabalhos. Praça Tiradentea n.°

40. A pessoa que nao tiver retrato ti-

ra-se gratuitamente. '
OUTRO-S1M : — Dao-se licçOes de

radiotinta para aprender colorir qualquer
retrato com a maior facilidade em duas

horas por 20$000.

F. Pecchioni. 30—1

ra-

Tagarella

Agencia em Curltyba

Semanario. humorístico da Ca*

pitai Federal.

Venda avulsa, na Agencia d

rua Sete de Setembrohn.'t 22, * no

Restaurant *Qlobo».

Numero avulso 200 rs.

Sub-sgencis em Ponta-Orossa, na

filial da Livraria Economica.

O Agente

Jaymt Ballão Jiutiar.

Artigos

Pira

Sortlmento completo tanto para

profissionaes como para amadores.

Chapaa Lumiére 13m18 49500

Chapaa Lumlire 9m12 29600

Papel 1.* 29300

Ceftuidln commmn 19800 29000

Papel citrato, bromuro, revelado*

rea fixadores etc., por preçós sem

competeucia.

Frankltn Soares

Praça Tiradentes n.° 40

Curltyba

L iJF mutilado ,devido
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D1AR10 DA TARPE -

Grande Romaria 
| 

Bilhar 1 Saibro 
para jardins 

1 PDIunc IMMIiPin I 

Kahroba 
• 

j* Vctule-se por prego rnodlco um kVfl|l|uyH| ¦ ¦{JtoEBkf-;- 
EMU I irnr #4«*niiratlva de caroba e

MnM* RBNUORi do ROOIO I bllb*r novo com tolas tacoa • per-I 
Paulo Qroetsner encarrrga-se de U||lllvb$la Hi V V a #v . >r sivJ P

pZtAdlHnltlvamente dmlgnada fences. Informal" com Hranctsco fonuclmento de saibro bnuuo,lgual salaa moura

7b,m.inJo 17 de lulho, vara a I Malzer & Com p., na rua da Gracloaa, \ 
ao da prafa Tiradentes eomo lam-\ FIPIITHM 

(\ E* 
um excellent* depurstivo, pu-

rtnde/lomarla advenerand* tan¦ fabrlca de aguas gazozas. \ 
bent area de I.* qualidade para A 

(\ r I IT 11 it ill • 
rtbcadof do sangus. Eaiprtga-ss

? do Roclo em Para- 2-2 construcfCts renbendu as sncom• ilU 1 IVHJilll'Vf eon, (MUiudo »ali*tactorlo no tra-
* 

1 
 mendas com antecedencia. 

—, -m-r t tamento da» molestlas da pclle.dl-

rllriosa desfa especle que ss reall• Yende 
"80 85 

* Menl(ia 15 til "ovrwr0ii 

II11 a. 1») Novc 
111 )1<) n. <*' ^cJw 

IaJ£a?daV^K humo.

1 neste E**ado, e tudo fax pre- um cirroclnha de dua# rod,g, caval- 
J"**¦•*¦¦***•****•*•*"! ThCOlindO dC AndrSile qtt«mdo wtbw Wnitlwm. *>oom rss, 

jj11**"' 1^llC(JrtVaVhfOlIIc¦.U",

I 
l^ica.rrde'T.nzo0»; 

pcom 
f£«5 I 

Atelior Dontano "" 

coaHmtm

S&*£* dr" 

°Lamro 

Mallet, 
Meliet A lo.np„ rua da 1 

HUGO HOFFER 

ROUpaS, 

Cal^adOS, ArmarillhOS, Chap^DS 5 Nio^tem dleta

infamifOts e bUhetes de Fraternidade Paranaense 
j 

° ^Entidda 

S^cSada 

L 

1 
multas outras mludezas. Continual apenas com n sua 1 ^ 

j^'rmact. 

do Pj™*-

nscrlpfdo, dlriglr-sed qualqtUt 0f AAuip... do Gr... Or.-. do 
| Rua 15 de Novembro n. 30 

$ 
® ™U'l®S Rua Man chat

fos seguintes logares, aU o dia Brazil i 
ft mwina^ sun smnnatww alfatataria. —> UnrntlPQ

14 dt fulho I Setts.', especial para el.*, de cargot va- [)||| (H|||u

«¦>« m79 mm iviinnr 
<cold.creme.bor.cmx>,

> sr. Assis Telxeira). O 
-Joao Vianna | | lOluLQ I 

A V II ft V Kttfll ¦ 1 V" K»te preparado 
amacla a pelle,

Colleglodos SS. Anjos. pRECISASE de off.ciaes de sa- Augments a tilsteza para todos 1-11 
^111 |1 

I 1*51 II 
|P 

dando-lhe brtlho e Ireacura; cuta

Capella do Bom Jesus. f^patelroa na erande labrlca de oa ramoi de comtnercio, menoa wVlwlft II aardas, espinhaa, cravoa, erup?0ea

Semlnario. calcadoa de Lothario Perelra & C.«. para os preparados de Lutz Carlos, de toda a nature/a.

Nas outra* localldades. com os $ua 
15 de Novcmbro n.° 40. que a procure cresce de dia para fVOrmQ 

H 1111 1( )S 
A boratlna < ,,m

respectlvos Vigarios. 1.1—14 dia. Acaba de chegar sortimento I /fl H1 11 IjOS* V^llZdl 1 ^* vlll 1^'^ 
prcscendvel na. toilette das damas,

' m 
i IV i *— ^'s 

P"u'as Sudorificas para com- 1 
" 

j 
nj0 pejos benelicos efleitos que

AO t»0mllierC10 rnndD Uoniirr^l bater 
a nfluensa que est4 grassan- nrA-m ,raba de recebcr ijtande sortln lento de 

produz. aformoseando a cutis, como

Dcclaramos ao respeltavel com- llldUuO UVUUvvdU do com intensidade com a entrada Esta casa de prime 
ra ordem 

fin AS ; il.tos da af»r ta la fa- 
pelo scu agradavtl pcrlume.

nerclo d'esta praca e ao publico do 
inverno. De todos os preparadoa charutos h"VBM» legitlnM, bci- Cecilia, 

Rismark , Vlcto• Todas as senboras que a usam

tm geral que desde o dia !• do de PreQOS o deposito 4 na grande loja Pires, brica Pooker 6* c°mP - ™*,c" ' 

f(c e da conhecida f^btlca la li<hia, I $6 tem motivo de fellcitarem-se,

corrente mei, o sr. Jos« Thelnel Rua de S. Francisco n. 27 Junto em Curltyba na Pharmacia Arruda ria, Unl&o, Amisade, tntre* *, 
rfl</orw. BeU- Ara>i» 1 a, I'uri. 

pots veri fleam diatiamcnte as mi-

delzou de ser empregado da nossa I 4 Delegacia Fiscal. A C.«. DannemattnJSr C.0"!Pt ' 
Coauetas, Pcrlitos, Extelcior, Coqur He*, Na- I 

gnlficas 
vantagens que alcan^am

fabrics de gazozas e agua de aeltx, N'eata bem monUda offlclna de l5~15 \ano*' 
£nV*,,' Ra,ao de Capivary, Diplomatas. etc. e de mi <tta< ou• com o seu emprego. _ .

flcando por laso o meamo aem di- Marcenarla taz-se reduc?lo de pre- t-j [a de,S/ 
Fr Jl kJr?ditadas Ciiarros c fumos de todas as quali dades. Vende-se 

no Laboralorlo Central

relto algum de etfectuar ou llquldar r0s dos moveis seguintes: Wil tras fabricas 
acm/' k & de Pharmacia do Parsni 4

negocloa por noasa conta. aeiam es- Guarda roupaa. guarda lou?as, 
A 1 wiou vv nnrrAC 

CC1I rftMPFTITiOR Rua 
Morechal Dcodoron.3-*

tea quaes forem. guarda comldas, camas de casal de de um empregado, para angariador PRECOS SEM liUflLl L 1 lDUi. Unlcos ,abr,£.*nt" «tPI°r 
/

Curltyba, 4 de Jul ho de 1904 T.*, camas de soltelros, bidet com de roupas na Tinturaria Allemi. 1 
AllRINDO LOPES ANJOS. 

i-F.Wkmka a u.

Francisco Melzer & Lomp I 
pedra marmore. commodas de l.», at^ 2.' ord. (6) L.#\u 

liMPiL (ihl'H.

m p, 
Rua Ouinze 

de Noverabro n. 
34 ! ! ?

Jisaff8® ilgssas sSSS Fernet 
Bra aa|r„Trrr—

O 2." aecretario—Josi Oonfalves 
j 

mento para ftcarem cren roupa, 
e i porisso que a procura E' sabido, que para ctianws Pratplll 

Rra nca de — 
—f—; 7—a. 

bain^litn 
"

dos Santos. de do que estou annunclando. tem 
augmentado dia a dia. mente custoso tomar femcd.os contra da casa Fratelll Bra nca Qe 

y|ntlQ |0n|C0 do dr. RlinalllO

5—2 Tambett garante-ae o servito e 
A POMADA ANTIPSORICA DE vermes intestinaes, porque o gost ) d vende-se 

em tC dos OS 
E' um reconstituinte dt primelra

————— promptidao. MENDES, 
cura em poucos dtas as tes l"®^,"mentos quasl sc armazens 

de seccos e mo- ordem contra a fraqueza, anemia,

dnffSSi n. ,u. de S. '",U" 
"PD«%s VE8- 

'hados. confeitarias. bd 
'.equins 1 

^
Pwnctaco ?.» 27 junlo a Dckgicil . 

As p|LULAS SUDORIFICAS e 
SKob.'oS^ rto somrate « de agia- etc. C. i>E PHARMACIA DO PARANA'

», A outros prepiarados. davel paladarcomo tambem 6 da tT>ai°r por Anjos, Ferreira & CI.".

Em>S*,,paulo Lebre [rm9o 3c Mel- ^iSSS'^S^^ I jQfi U~

^ 
jass 

^ 
sswjssssjsss az w .Jr°da°« a&££*?•a 

- 

mM Hotel Stock

Industrial 

*^i"op—**• A" 

^ss^s^ssl mm r~*^' 

° "Z

liiU 113111(11 I — I 
-5-5—1 p 

francamente podemos recommendal Rua Sao Francisco n.os 7 e 9

gsasswssd 

u 

SmflUtt ffl 

"1 

Ma

Pecebe oassaeelros O * te a raeSma, tudo por 150*000 mil FABR1CANTLS Explendlda revlsta. semanaria e

Trata-ae con oa RUA Commended'" Araujo rdis. SchfO(S8f & COIIIP- ffdH1 WEfc- humoristica, da Capital Federal.
Trata-ae comoa RUACommenaaaor 

^rauj Imforma-se na rua S. Francisco succf.ssqrp^de JWWJWm 
Na 

Agenda gcral, sita d rua
Agentes Olllto 

DlVIHO n.» 66. MARTEL VICENTE PORTO Sete 
de Sctembto, nfi 22acceitam-

Jo«o Eugenio & Comp. W 
PC 7~.—F= Porto Alegre assienaturas e annuncios. sim-

PARANAOUA. Aos domingos dslll/2 horas 
f^qfp Ffl mil ^r p„„ 

7 de Setembro 108e NO itk 
„„ 

rnm in„*tmrAcs a cores.

r\nnn do dia e ds 7 horas da noite, e ds KJClIC railllliai 4 
^enda em todas aa pharn.ac.aa j. P 

%umeroTavulsos, d venda na

Casa Gosmopolita cSNFE^ARSfNDu^ •• # 
\l

de fcSCOlaUOminiCcll TRIAL, partedpa 4 aeus freguezea 
 fe#"1 

HI 
rua 15. 

pRErOS

limiliA Ci/mrolf I Aos domingos ds 101/2 horas < ao publico em geral que tddi- a • • tSbdHHr,2 Numero avulso 300 rs.

EmillO Slgwalt . do dia clonou ao seu ramo 
^e 
commiercto fSSi 

.™'-. .flHBj lH Numero atrazado 400rs.
No 11 Rug da Llberaade N.° 11 I viNDEOUVIR A PREGACAO DO o de cafd torrado e moiao a va H|^Va i -• —mix IH I rr»Mntr/*>P<; r»P A^mnNATIIRAS

Recebw um grende sortimento ^^NCTO EVANGELfto 
\por. 

hbrtcodo «Ugo d« p»«l.a ^ 
f 

£°g?-?E |SS

d. Pamo d„ Cooeb.. de L« qua- fr«nr0 

$*%£££,'£& 

'em'Sm' 

jflPf 

'Tf|W> 

ifflMMI M

Ouello de Minas T nTl AIIA TlJl II « A petencia. Queiram, pois, esperimen- IH 
^ 

°» Mslgnantes de 1 anno teem

Tstnh as eacal a da s OvaadeTalnha 
UUll 11 Ull se conVencerao da verad- Q VAPOR NACIONAL in ^ire.to 

ao premlo de umacollec^Jo

Enxmfas escaladaa dad? do que afflrma. Confeitaria In- U 
V^__^ 

< 
« 

de numeros at4 hoje 
^Wicadoa.

Axelte de Demden em garrafaa PT6CiSa-S6 dU%aila<daaLibMdaderii0 
29 TJNlAO 9 08 Shal^a Llvraria Economica.

Farinda de Mandioca 
de 

uma criada para servieos domesti-\ Rut d ' 

30—25 ... « Rio de Curltyba 
Parand.

CamarOea enfumaQados em espeto cos 
que entenda do servifo, contra¦ em descarga, sahirA para o Rio at ||l Q 

A(.e^te Jayme BallOo Junior.

Vinhos especiaea de diversas rio escusado apresentat-se na prafa ¦¦ a ¦ J_ 
finninSfl Janeiro, a 5 de Julho. h| 

marcaa como aejam : Vinho do Por- Tiradentes n.° 7. rSHIllRSI 
DB CBlVBId Recebe 

carga. |9 BNDB-SB nm torrono do 100

td, Malaga, Vlrgem, Nacional, 2=L ¦ UMl IUU UU VWl ivjia Trata-se 
com os If 

palntos do frento .or 79 mc-

Vlnho de Laranjas, que vendem IIDQIC I IC^OOO r/DlT»A Sit Ag8RteS 9 If tro8 ,|0 fundo, toJo cer«Ho.

por pre^os sem competencia. LIDIIAJ A lJtpUUW %lljl 
UZull US* n„i*,!?r/l4>c A ContD N if na coiitinnN«ao da rua 7 de

tC-4 Por oouco dinheiro vende-se um WIU/JViiv QuimarHeSft 
L.0mp. 9 

If Sctombro.««eatta comp«.sia
—1HE r-M—:  

Restaurant em o principal ponto (Ex TlVOLl) ParanaguA „ 9 If 
do 2 quarto,, coalnha, povo e

Leitoes 
para 

liquidagao 
sxssis: 

w.srs 

—iT-—n j 
i

Oagente Henrique Asaumptio 
Jmo,"'«J» J™ 

"Vho"1 

je"""^ 
SfcrteJ. quer neste, quer V|UV2 

GOStft Rf 9 «• Hm'jSSiJ V

ts5srs&$s£j£°sz
merclal denominada Figurino, Federal. ^ similates, que tdm marcas mats . , • 1 ,|A rAf14A ®EN pin-adu do cor roaa. Trata-ao com

rua 15 de Novcmbro n. 31, come- Para tnais lnforma«0es n esta ou 
menossemelhantes, sentpoderem, iTltAfllA 

J|i|)[|||ll1l'll3i lOSU o 
propr.otatio na Baa Dr. Moricy,

Carl segunda-feira, 4 de Julho, por typographia. entretanto, com elle concorret, re- ALllUlllU OUlllJullll UUi a«io»H n. 
57 ( n'ltyba.

inaugurar na mesma casa An 5 ho- Allien mhtetnos substltuir a denomlnafOo p^nni. aoa amisos e tregue- H 
h^|pfrHf*ifl KffiCfll

raa da Urde, & venda em lellSo, do AVISO provisorlamente dada & nossa fa- ^^seu finado marldo; que con- | 
B DpVn. Snto nP NOTAS

enorme sortimento existente no cita- 111 
IUU 

mm{.\ brica, quepassardde 
hoje em diante tiniia 

nesta cldade com sua fabrl- fe'4T:, 
I 

RECOLHIMENTO DE NOTAS

do estabelecimento ; chamando Aviso aos meus freguezes, ami 
a denominar.se m de foeos artificiaes, e acceita E' •'SflBi 

I 
De ordem do sr. Delcgado Fis-

atteofSo do respeltavel publico em gos e ao publico, que mudel a mi" . . 
n-rvria RrU7RirO oualouer encommenda de fogos |f ,#!. Jh co1 

fa?o pubheo para conhecimen-

geral, para a explendlda occaaiio nha offfclna de cal?ados da rua S- Fabrica de cerveja brUZBlTO qualq1 a 
#ua qualidade, 

ten- ly 
'MB 

to dos intcressados que a Junta Ad-

de poderem obter quasi de gra^a Francisco n.° 5, para a rua 1.° dt 
gssa serd igualmente a marca I m 

deposito aortldo iiPfJ 'StgHws. ministrativa da Ca.xa de Amcrtiza-

artigoa de auperlor qualidade, como Margo n.° 3, aonde continuo com d 
nossa cerveja, conforms o regis- •* 

, habilitado para seivir com C^o, em sessao de hontem, resolveu

aejam: mesma offlclna. 
tro competente na Junta Commer- ® 

r Jspedldos que lhe fo- 
prorogar 

atd 30 de setembro do cor-

Cal?ados nacionaes e extrangeiros Curltyba, 4 de Julho de 1904 cial P 
gnVjadog. Esperando sempre prArn<I 

nara caixas comi- rente 
anno, o praso para o recolhi-

para homens, senhoras e crlan^as. Wladyslaw Walcwski 
Continuam os mesmos PrfCos mesmos 

srs. contlnuem PreQOS mento das notas que sem descon-

Qrande quantldade de roupas 3~ condlfOes de fornecimentos jd an- SisDensarem.me 
com os seusobze- pletas 

de 121itr0S ,Q«^n to deverla° s" recolhldas a 30 do

Srrr-r SSSESt^ i3Sssss^ 

«san«^* 

r*: 

. 
s 

ffigmm*Clupdoa de sol para senhoias. de 
parreiral e pomar. tendo boas 3#« -j.t e ssb. 12—9 Vtuva Costa. 10 » » • • • da 

^*tesitamPa-
Dltoa de cabeca para homem „ruax casa muito commoda com mo- 30—25 i » » . . . • ^4*000 Bflhetes dos Bancos.

nenltioa. btlia e toda ferramenta necessariapara Qyjg DOllClil Em Paranagui com a different Credlto Popular do Brazil, Emis-

Catemlras. a lavoura. de  das despezas. aor do Norte, Estados Unidos do

Caaalnetas Para informafOes na rua Dr.Mu- B. 
CarrSo ••••IMiBW",, Brazil, Emissor da Bahta, Banco da

Brtaa da t'odaa as qualidades. ricy 
no. 9. LlvrolndlspensaveUtodaaautorl- , H. E M E I>I * ° 

rnrnn sr.iali <f Bahia, 
Emissor de Pernambuco,

Sobretudos. 2 
° dades 

pollciaes do Estado. j; IP 
R 11 Y Antomo 

CjXtnaSCiall gT Emissor do Sul, UnWo deS. Paulo,

Grande quantidade de armarinho A 
-f-f 

rwn/>3 rk Contando abundantes lnstruc?Oes i k 
Es ll 

" 
Prapa Municipal n. 12 Nacional do Brazil, Banco do Brazil

• mludezas. 
' 

ATX6IlCaO .obretodos os processos pollciaes, ; • T p T) flTT nova 
emlssSo Republlea dos Es-

Nota : 
*comoanhados 

de 110 modelos para >unjTlTnr|n IB HII1 o 
|,M*. tados 

Unidos do Braztl, e Republi-

Oa lelioes aerflo permanentea e Vinhos Italianos flnlsslmoa, Grig- jq(j0# 
os termos, despachos e sen- | « U1111 lU J 

C6ShBl8rO 
8b lllflSO ca do Brazil,

noa dlaa utels at6 final llquidaffo. nolino, Barberade meza, Barbera ^en-as 
nos processos 

da algada po- < » 
TJnillf HTltOO I 0 K ft^ Rna Commendador Araujo n.°68 As notas do Governo,ora emsubst -

Os sra.arrematantes retirarSoacto espumante, Moscatodoce, jlciait ; 
1 Ull Sllluu Lu UUJ Partecipam aos seus amlgos tui?fio etodos os

continuo os objectos arrematadoa. Modenezes secco e doce, Queijo ^'venda unlcamente na Llvrarla freeueze* 
que receberam directa- que n3o t'.vercm sido aprescntaviOs

A importancla dos objectos arre- ParmezSo do 
yerdsdelro, 

Aze te de Econom)c^ !, 
Billllnn T o U 

flV 
f'efnte 

da Italia vinhos das seguin- ao troco ate o f,m do alludido pra-

matados e a respectlva commlaslo Ollveira finlsslmos,Massa de toma- —— , 
]; i i .liidu IJU «"j 

]| i s marcas 
¦ 

Barbara de pasto, so, 
IncorrerJo em desconto na forma

"saresrtssi.. 

m d. !>\nts'n?^"^ur„,adarRu. 
do Mobflia sjsSsssMd"»f^r.re-i.,b.J8

TLo*.. portmto. ^..— :2SSL, 
-fesfa 

^,o.;v#-
¦t&SSS: -HENR,QUE AS- 

po. —do e. v.,«io|o 
rtrssjwrrs I 

^ £» —• 
20

30—4

DIÁRIO DA TARDE

Kaliroba

ou

Licor depurativo de caroba e

salsa moura

E' u:n eacellente depurativo, pu-

riftcador do ungue. Emprr|ja-se

con. resultado satisfactorio no tra-

tamento das moléstias ds pclle.dl-

vidos s syphiles e norheumstlsmo.

Curs rsdlcsl das boubaa, hum«»-

rea, chagas, ulceras de qualquer

origem e ns gonorrhéa chrontcs.

Numerosos attestados conllrmsm

aua real efflcacia.

Nâo tem dieta e nem resguardo.

Vendc-tc no Ltboratorlo < entrai

I de Pharmacia do Paraná.

Rua Marechal Dmdoto n. TA

Paulo Qroetsner encarrrga-se de

fornecimento de saibro branco,igual

ao da praça Tlradcntes como tam•

bem area de /.• qualidade para
corutrucfôes recebendo as encom-

mendas com antecedencla.

85 A. Avenida 15 de Novembro.

Vende-se

ite oom

rUtto» :
um carroclnha de duas rodaa, cavai-

lo e am-lamento ; para tratar na

fabrica de gazoza com Francisco

Melzer & Comp., rua da Graciosa.

Atelior Dentário o M»u negooio,

Roupas, Calçados, Armarinhos, Chapéos

Continuará apenas com

HUGO HOFFER

GRAN DE HOTEL

Entrada Separada

Rua 15 de Novembro n. 30

Fraternidade Paranaense

Sob oa AAusp.v do Gr.'. Or.'. do

Brazll

Se**.', especial para el.'. de cargos va-

gos, 3.* ielra 5 de julho próximo.
Curltyba 30 de Junho de 1904.

O 
itecr.'.—João Vtanna

RECISA SE de ofbciaea de aa-

pateiroa na grande fabrica de

calçados de Lotharlo Pereira & C.a.

Rua 15 de Novembro n.° 40.

e muitas outras miudezas

alfaiataria.

Augmenta a tristeza para todos

os rsmos de comtnercio, menos

para os preparados de Luiz Carlos,

Sue 

a procura ctcsce de dia para
ia. Acaba de chegar sortimento

dss Pílulas Sudoriftcas para com-

bater a nfluensa que está grassan-
do com intensidade com a entrada

do inverno. De todos os preparsdos
o deposito é na grande loja Pires,

em Curltyba na Pharmacia Arruda

& C.«.

Charutos, 
Cigarros, 

Fun

de Preços

Rua de S. Francisco n. 27 junto

á Delegacia Fiscal.

N'eata bem montada offlcina de

Marcenaria faz-se reducçlo de pre-

ços dos moveis seguintes:

Guarda roupaa, guarda louças,

Íuarda 

comidas, camas de casal de

camas de solteiros, bidet com

pedra mármore, commodaa de 1.*,

cadeiras de palhinha, cadeiras de

balanço, sofás, berços para crianças,

e muitas outras peçss de mobilia.

O proprietário d'esta Marcenaria

chama a attençSo daa exmas. fami-

I lias e do respeitável publico, para

fazer uma visita á este estabeleci-

mento para ficarem -crendo da verda-

de do que estou annunclando.

Também garante-se o serviço e

promptidão.
I Aproveitar a occaoiâo e nlo per-

der esta pechincha, é na rua de S.

Francisco n.° 27 junto a Delegacia

Fiscal.

N. B.—Aprompta-se qualquer en-

I commenda de moveis, e também

I renova-se e empalha-se qualquer

I especle de mobília, por preços nunca

I visto.

I O proptietario—Salvador 
Maida.

Precisa-se

de um empregado, para angariador

de roupas na Tinturaria Allemá.

até 
2.* ord. (6)

Lê-se

Nos Jomaes de São Paulo.

A 1NJECÇÀO DE MENDES, cu-

ra a gonorrhéa ou esquentamento e

corrimentos antigos, em poucos

dias, sem dôres e sem manchar a

roupa, e é porisso que a procura

tem augmentado dia a dia.

A POMA DA ANTIPSORICA DE

MENDES, cura em poucos dias as

frieiras, sarnas, emplngens e feridas

de qualquer qualidade.

AS PILULAS SUDORIFICAS e

outros prepiarados.
Depositaros :

Em S. Paulo Lebre Irmão & Mel-

lo; no Rio de Janeiro, Godoy Fer-

nandes & C.» a rua da Quitanda

n.° 48; em Curityba, Pharmacia Ar-

ruda Á C.*.

! Mnnilia Vende-se meia com-

IflUUIIia pletamente nova, e

uma cadeira de balanço pertencen-

I te a mesma, tudo por 1509000 mil

réis.

Imforma-se na rua S. Francisco

üft Esperança Marítima

PAQUETE

Acceita pensionistas 
a p/eço

coinmodo.

Rua São Francisco n.os 7 e 9

Esperado de Santos a 5 do corren-

te, aablrá no mesmo dia para LagU'

na.

Recebe passsgeiros.
Trata-se com os

Agentes

Joio Eugênio & Comp.

PARANAQUA'.
Café Familiar

O proprietário da conhecida e

acreditada CONFEITARIA INDUS-

TR1AL, partecipa á seus freguezes

e ao publico em geral que addi-

cionou ao seu ramo de comtnercio

o de café torrado e moido d va-

por, fabricando artigo de primeira

qualidade para a venda a varejo e

por atacado por preços sem com-

petencia. Queiram, pois, esperimen-

tar que se convencerão da veraci-

dade do que aífirma. Confeitaria In-

dustrial e café Familiar.

Rua da Liberdade n.° 29.

><Vív»<.mu

O VAPOR NACIONAL
AHcníotajri, . -v ,£ej

UNiÁO

em descarga, sahirá para o Rio

Janeiro, a 5 de Julho.

Recebe carga.

Trata-se com os

Ag8ntes

Guimarães fi 
Comp

Paranaguá

Fabrica de cerveja

«iCruzeiro»

(Ex-TIVOLI)

t; 3ii k• li. #•; "Pfj yrtft , ui -«T7» «• r.SrjV, 7-
wjjí&íinrvr oiwtüfeíylflffu5!;

V' li jJáff ct-1 ?2i/*#ífSr -

lifunA' feHL<re»»3t ^5^"í 1C-»¦ "i.

Alia. Y 
»»*

ffSaítstssâ&x, R

Viuva Costa

Successora de

Antonio Joaquim-da C

O agente Henrique Assumpção <

devidamente autorisado pelo pro- 
<

prletarlo da importante casa com- |
mercial denominada Figurino, á

rua 15 de Novembro n. 31, come-

çará segunda-feira, 4 de Julho, por
inaugurar na mesma casa ás 5 ho-

ras da tarde, á venda em leilão, do

enorme sortimento existente no cita-

do estabelecimento ; chamando a

•tteoção do respeitável publico em

geral, para a explendida occasião

de poderem obter quasi de graça
artlgoa de auperlor qualidade, como

aejam :

Calçados nacionaes e extrangeiros

pira homens, senhoras e crianças.

Grande quantidade de roupas

taltaa.
•Camisas de gomma, brancas e de

cores.

Chapéos de sol para senhoras.

Ditos de cabeça para homem e

menlhos.

Casem iras.

Casslnetas.

Brtns da todaa aa qualidades.
Sobretudos.

Grande quantidade de armarinho

• miudezas.

Nota :

Os leilOta serão permanentes e

nos diaa utels até final liquidação.

Os sra. arrematantes retirarão acto

continuo oa objectos arrematados.

A importancia dos objectos arre-

matados e a respectiva commlaaio

aerlo pagas no acto.

Tndo aerá vendido ao correr do

«artcllo.

Ao leiloeiro, portanto.

O leiloeiro : — HENRIQUE AS-

SUMPÇÀO.

fl&fo&S}?- OKNOVXTiB>y
[flíCOMCRSION AH»OS
fcfo, AMERICAdftlSUD]

Aviso aos meus freguezes, ami^

gos e ao publico, que mudei a mi*

nha offlcina de calçados da rua S-

Francisco n.° 5, para a rua 1.° de

Março n.° 3, aonde continuo com a

mesma officina.

Curityba, 4 de Julho de 1904

Wladyslaw Walcwski
caixas comi-

Procura-se

uma famitla italiana para tratar de

uma chacara, nesta capital, com gran-

de parreiral e pomar, tendo boas

a^uas, casa muito commoda com mo-

bltia e toda ferramenta necessário para

a lavoura.

Para informações na rua Dr. Mu-

aUZ'°r. 8

B. Carrão

Livro indispensável á todas autorl-

dades policlaes do Estado.

Contando abundantes instrucçoes

sobre todos os processos policiaes,

acompanhados de 110 modelos para

todos os termos, despachos e sen-

ienç2s nos processos 
da alçada po-

lidai. ., .

A'venda unicamente na Livraria

Economlc*.

Attenção

ACAUTSLAR-SB DA9 FALSIF1CAÇÚBS

RECUSAI* QUALQUER PRODUCTO

empalha-se e renova-se qualque

especle de mobília, por preço ex

tremamente reduzido, na marc ena

ria Riapoll, á rua Aqutdabam n. o

que uno 1"" » ead«eç« 4»

PSABMACIA COTTIS. *» 11 101

! 51, rue de 8«ine. em

encadernaçno
*-•< 'i.V*'

ima



DIÁRIO DA TARDE

mm

VERA CRUZ

Companhia dt

Terrestre e ]\

SEDE : — RIO DE

Capital

R-alisado

Deposito no Thesouro Federal .

O abaixo assignado, agente desta

vida aoa proprietários de prédios, merc

a fateiem seus seguross contra fogo nes

xas mínimas que se costumam cobrar.

O pagamento dos sinstros sâo pag<
CURITYBA—RUA DO RIAC

João Tc

Peitoral Catí

Xarope de

m Composição de

) Seguros

faritimos

JANEIRO

l.ooo:ooo$ooo

5oo:ooo$ooo

2oo.oootooo

Compahis neste Eatado, con-

adorias, fabricas, ofticinas «te.,

ta Companhia, cobrando as ta-

>s á vlata.

HUELO N. 34. I

•bias Pinto Rebello.

íarinense

Angico

Rauliveira I*-

APPROVADO PELA 1NSPECTORIA 3E HYOIENE PUBLICA

Usado com feliz resultado no Im

áade do Desterro. Reconheclc

mento das tosses, bronchltes

coqueluche resfrlados, perda

em todas as demais molesti

ratorias, conforme attes

tes cavalheir

Dr. Joio Francisco Lopes Rodrigt

Dr. Frederico Rolla, medico

Dr. Duarte Paranhos Schutel, med

Dr. Joaquim Pauleta Bastos de OU

Desembargador Dr. FelisbertoMoni

Psdre Manoe". Joaquim Alves Soar

« » Miguel Murno, vigário de i

m • Francisco Pedro da Cunha, \

José Lino Alves Cabral, negociant

Antonio Freyslebem, negociante.

Antonio Alves Ferreira, photograp
Major Jesuino Antonio de Oliveir:

Manoel Geminiano de Gouveia, nt

Thomaz Teixeira Couto, artista.

Pedro David Talimbeig, negociani

Joio Muller, negociante.

Deellnda Rosa de Jesus.

Capitão Mariano Maré.

Joio Francisco Regis Júnior, nego

Henrique Bergmann, negociante.

Frsncisco Xavier Pacheco, guarda

Lydio Martins Barbosa, guarda-lh

Antonio Ramalho da Silva Xavier,

Amphiloquio Nunes Pires, profes

Dulce Bsptista de Oliveira. 
*

Bernardino Baptistados Santos,

Rodoipho Cândido Natlvidade

Domingos José Gonçalves, desp

periai hospital de Carl-

lo effleaz no trata

t rouquidão, asthma,

da voz, defluxo, •

as das vias respl-

tam os seguin-

is :

:s, medeot

to.

feira, juiz de dlreite.

enegro.

es, vigário do Desterro.

I. Miguel.

If srio Je S. José.

ho.

El
gociante.

f1'
ante.

•livros.

TOS.

negociante,

sor.

nachinists.

€ »

ichsnte.

Mais de 50.000 mil pessoas attest am a sua grande efficacia

NÃO TEM DIETA NE

A venda em todas as pha

Raulino fiorn

Únicos Proprietários e fabrica

Depositários no Paraná : F

Casa do José Nabo.-

Elixir de

SALSA, CAROBA E Gl

Preparação do Phar

João da Silv

Pelotas — Estado do

Approvado pela Junta de Hygien

nas grandes exposições de Ck

MILHARES de

E' o único capaz de curar

petidores, pois tem o seu attest

factos e não com palavras que

áas com o grande Regeneradc

ELIXIR de NOGUEIRA

M RESGUARDO

rfaqcias e drogarias

& Oliveira

utes— Santa Catharina.

trnandes Loureiro & Cia.

- CURITYBA.

Hõgõeira

Cura radicalmenteR,

ridas, cancros venereos, es

qualquer período, 
tumores,

utero, fistulas, 
espinhas,

JAYACO IODURADO

naceutico chlmico

i Silveira

Rio Grande do Sul

e do Rio de Janeiro e premiado
icago e Rio Grande do Sul

CURAS ! ! 1

a syphiles, n&o teme com-

ido na voz do povo. E' com

se provam as curas obti-

•r da Humanidade

do Ph. Ch. SILVEIRA

Reumatismo, Ulceras ou Fe-

crophulas, Qonorrhéas em

impingens, affecções do

nflamação dos olhos, sarna.

Carbunculos, etc. Emflm, en íprega-se em todas as mo-

lostias de fundo syphilitico. I Deve-se usar o «Elixir No-

guelra» 
mesmo em estado d> a saúde,

Vende-se em todas as pharmacias 
< * drogarias do Brazil e Republicas

do Prata. — Depositário : At idré ae Barros — CURITYBA

EsdTIõtEí

- 'DA—

«CflPITRIi - 

FEDERAL-

PREMIC i MAIOR :

-EE» 
200:0()Q$000

Extracção, 9 de Julho de 1904

Bilhetes á venda na Agencia :

N. 1 
— 

Praça Zacharias 
— 

N. 1

Explicador de ArithmetlcaCASEMIRAS

A casa Central acaba de receber di- „ ,
retamente da Europa o que há de mais —UlÇOCS CHI CASAS p&rtlCUlâ"

chie e moderno. res Cartas a J. Soares, nesta
"vENDE-SE Redacçao.

R*upas usadas na Tinturaria Guarany

A Nova Sapataria

Única e Sem Rival

Esta casa fabrica calçado sob medida e tem em depo-

sito grande quantidade que vende pelos seguintes preços;

PARA HOMENS

Botinss de pelica legitima,1*

clarlc, verniz, bezerro ae cores,

setim frsncez ou amertcane.cos-

tursdo s mio vra corrida, por
dentro e fora, sslto a militar,ou

inglez, de 15S s 161000

Ditas fíugindo borzeguim ou

a botlo 16$ s 17$000

Ditas intenças, borzeguim de

inflar ou a botlo 17t a 181000

Botinss de peites ligltlma,

clark, verniz, bezerro de cores,

setim frsncez ousmerlcsnomelo

ponto de sslto s militar ou In-

gits de 129 a 13S000

Ditas fingindo borzeguim ou

s botlo de 12$ a 14$000

Ditas pregsdss fingindo pon-

to de 11$ s 121000

Botinas de bezerro nscional

de 7$500 a 8$500

Ditas figindo borzeguim

de 8$500 a 91000

Botinas economics devsqueta

de $$500 a 7$000

Sapatos de lons de vsriss co-

res de 4$800 a 5$000

PARA SENHORA

Botss ou botinas de atar de

pellca legetima 1.° feitio virada

como csiçsdos de fura, salto o

Luiz XV de 14$ a 16$000

Ditas pregadas salto a Luís

XV de 13$ a 14$000

Ditas com salto de couro com

chapa de 11$ a 12$000

Botas de star ou botinas lmi-

taçlo de pelica matlo amarei*

laa eu preta, salto de couro

de 7$ a 8$000

Ditas com salto de madeira

e chapa de $$ a 9$000

Ditas a Luiz XV comchaps

de 9$ a 10S000

Sapatos rasos pretos e ama-

relloa ou Imitaçfo de pellca ou
lona 54 a 6$000

Ditas de salto de madeira

com chapa de 6$500 a 7$000

Ditaa de pelica legitima ou
vernfx aalto de madeira ou de
couro com chapa de 8$ a $$000

Ditaa salto a Luiz XV feUío

virado de 10$ a 12$000

PARA CREANÇAS

Botlnhaa preta ou amaiellas,

sapstos etc, etc, etc, para todos

os preços a de toaaa asqua-

lidades.

Alem dos calçadoa acima, fabricamos outrss quslidades com matéria

escolhido e s gosto do freguez por preços sem competencia. Fabrica-

se csiçado sob medids, conforme s quslidsde, em 3 e 24 horss.

Sendo nossos preços reduzidos s nlo temerem rivsl, garantimos o
csiçado e esso fique defeituoso concertsremos de graça.

Muglattl & Irmão—Rua Riachuelo n. 71 a

CURITYBA

Aos dmrtes áo «stonago

Elixir estomschlco, carml-

nativo e toni-digestivo.

Composto essencialmente

deplantaa da Flora Brazileira.

Approvado pelo Inatituto

Sanitario Federal erecommen-

dado pormuitssnotsbilidades
médicas.

Este precioso elixir cura:

Dyspepsias atônicas, coli-

cas, dores de cabeça e ven-

tre, vomitos, aziaa, gastral-

gias, acidez, enjôo de mar,

etc., etc.

Promove o appetite.

Corrige as digestões.

Tonifica o eatomago.

Acalma as excitsções ner-

vosas e aproveita aempre ás

crisnçss, nas digestões e

quando atacadas pelos ver-

mes.

A' venda em todaa as

pharmaciaa e drogarias.

Depositarioa no Parani—

Fernandes Loureiro A C. Rua

15 de Novembro n. 11.

Rsulino Horn A Oliveira—

Únicos proprietarioa e fa-

bricantea.—SANTA CATHA-

RINA.

MAMARIA

«*

«ARTÍSTICA*

—DE—

AFFMSO LUMANO

Rua da Liberdade

Em frente ao palacio do governo

Attenção

Economia das Famílias

Louça nacional

Os abaixas assignados, proprle•
tarios da Fabrica de Louça Co-

lombo, têm a honra de communi•

car ao commercio em geral e ds

respeitáveis familias em particu•
lar, que, para maior facilidade de

seus clientes, abriram um deposito

de louça de sua Fabrica, sito no

LARGO DO MERCADO, desta ca-

pitai, onde têm um completo sorti-

mento de louças de todas as quali-
dades, que vendem por preços sem

competidores, garantindo que a

qualidade de sua louça poae com-

petir com vantagem d extrangeira.

Pedem portanto ao respeitável

Publico visitar o seu novo estabe-

lecimento afim de convencer-se da

verdade. Ácceita-se encommendas

de apparelhos para lavatorio, chá

e serviços para mesa, com mono-

grammas e ricamente decorado.

Vendas só a dinheiro

16 — 
Largo do Mercado — 10

Zacharias & C.
Caixa do Correio, 37.
Telegrammas: Zacarias.

Art

DE

Joio Evangelista da Costa

43—RUA 15 de NOVEMBRO—43

Antigo prédio da livraria Economica

CURITYBA

Orande salão de bilhar

Bebidas de todas as qualidades
Café moka a toda hora

Artigos para fumantes
Preços sem competencia

Esta bem montada marcl-

naria tem sempre em seu de-

posito em exposição elegan-

tes e sólidas secretárias, la-

vatorios ou toilettes o que ha

de mais chics, mobílias de a-

purado gosto artístico para

salas, alcevas, 
gabinetes e va-

randa ; commodas, bidets, ar-

marios, étagers, camas, guar-

da-roupas, etc.

Emflm, faz-se a gosto do

freguez e por preço sem com

petencia, quaesquer obras

concernente a arte.

Renova-se mobílias e at-

tende-se com promptldao en-

commendas dos pontos ser-

vidos pela via-ferrea.

COLCHOARIA—Recebeu 
grande

sortimento de lastro de arame para
cama, para solteiros e cassdos que
vende baratissimo.

Circo de Touros

Vende-se o madeira mento do circo
de touros, sito no lsrgo Santos An-
drade;trata-se com Franaisco Serra-
dor. largo do Mercado.

Frederico Wojf; H*"ibiirgi

(Carlos Festin, Hamburgo)

Casa fundada em 1883

Importação e Exportação

Esta casa tem relaçõea com todaa
aa partes do mundo, especialmente

com o

BRAZIL e o CHILE

Encommendas

dadas por casss de ultramar se ef-

fectusm prompto e com esmero por

preços multo reduzidos.

Accoitam-se produetos á consi-

giaçio

que se vendem á dinheiro pelos

preços maia altos do mercado, de-

duzindo-se só uma pequena com-

misslo.

Roga-se ás boas essaa do ultra-

mar faser umas encommendas para
experiencis.

Dá-se e pedem-se referencias

de 1.» ordem.

O pagamento effectua-ae á 90

diaa de viata ou por credito aberto.

Prendas domesticas

Carmela Moraes, ex-Professora

de prendas domesticas da« Escola

Normal, lecciona essas materiaa

a meninas e moças, em sua resi-

dencia, rua Loureiro—22.

OS ACREDITADOS blscoutds da la-
brlca do Rio Orande, de Leal Santos A
Cia, encontram-se á venda em casa de

Queiroz Cvnhn 6- Cia.

0 Peitoral de Suçuaya e Alantol

Approvado e licenciado pela Inspectorla Geral de Hygi

Publica da Capital Federal

dlstinguido com o primeiro prêmio— 
Medalha de Ouro

na Exposição Estadoal de 1901

Remedio soberano e seguro na cura de bronchltes, r

quldao, asthma, coqueluche e todas as affecções pu'

nares.

Atteslados de médicos conceituados e d* grande mamem 4a.

curadas com este precioso medicamento, garantem at bons

obtidos com seu uso.

A' VENDA KM TODAS AS PHARMACIAS

Fabricantes SliHFODER & C.

Successores de Martel Vicente Porto

—«PORTO ALEGRE*-—

DEPOSITÁRIOS—Fernandes Loureiro A C.*—Curityba

LOMBR1GUE1RA

Fórmula do ph. ch. Joto da Silva Silveira

E* o remedio para combater energicamente es vermes aas
Nlo precisa de purgantes, sendo sgradsvel o sen gosto. 

— A'
da em todaa as pharmacaa.

Deposito—: André de Barros—Curityba

Pílulas reguladoras Gongo

4f[ Recommendam-se sobre todos os demais depurattrot'

Alllvism e curam impigens, espinhar, bexigas e flores brancas.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO ao de um effeito muito

tico nss escrofulss, gota, rheumatismo e syphilis.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO purifiesm o sangue, fat

a dígestlo e estimulam o appetite.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO ae compdem unicamente

matérias vegetaes, inoffensivss, portanto nlo fatigam o

enfraquecem os intestinos.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO obram vigorosamente sebrs

sctividsde do figsdo, bsço e rins e com poucas doses n

de esbeçs e debilidade. A* venda em todas as boaa

ÚNICOS FABRICANTES

Sctiroder & í successores de Martel Vicente Perto

PORTO ALEGRE—Rua 7 de Setembro 110 e 10$

A' venda em todas ss Phsrmscias.

DEPOSITÁRIOS—Fernandes Loureiro A C.«—Curityba.

A' Industrial

pabfica 
Paranaense

DE

Sabão, Vellas, Sabonetes e Almidon.

Ruiz, Estevez & Comp.a

19—Rua Santos

Curityba

! Attenção I

Dumont—19

Attenção

Paraná 
|

Attenção!

Fabrica de molduras para quadios e espelhos

O abaixo aasignado recebeu pelo ultimo vapor, directamente dl

Europa grande e benissimo sortimento de OLEOGRAPHIAS, AQUA-

RELLAS, PINTURAS A OLEO. etc.

Payaagens, Casas, Imagens, Fructas e Phantasias diversas, quê
vende por atacado e a varejo com e sem moldura.

Tem sempre em deposito grande qusntidsde de espalhos dos

mais singelos aoa mais finos.

Encommendas para o interior serio executsdss com perfelçfo #

e promptidão.
Preços sem competencia.

Convida-se o respeitável publico a vlaitar este bem montadS

estabelecimento, sem por iaso obrigar-se a comprar.

Quadros velhos slo restaurados.

Garante-se trabalho perfeito e durável.

Serviço prompto e barato.

Carlos Poftzscher

RUA DE S. FRANCISCO N. 14

(Em frente ao Hotel Stocte)

Lenetívo Segiro

Approvado pela Inspectorla Geral de Hygiene e prçmlado

com medalhas de ouro na Exposição Estadoal de 1900

Este preparado i um remedio caseiro de primeira ordem, nlo tem fHral
contra aa dores de qualquer natureza, como sejam: *'

dorea de cabeça, dorea de dentes, nevralgiss, rheu-

matiamo agudo, dores de peito, resfriados, rheumatismo avttcnlar,

mordedurss de snimses venenosos

ÚNICOS FABRICANTES

Schrõder & C.* 
f0"1"0 ALE0"w

DEPOSITÁRIOS—Fernsndes Loureiro A C.1—Curitybs.

CORREALJORGE

115, 117,119—Rua da Alfandega—Caixa postal n. 1195

Rio de Janeiro

2 B Ladeira 25 de Março—Caixa postal n. 650

8. Paulo

Enlsntt lègrapüto—MAIOS

Fazendas nacionaes e extrangeiras

Vendas a dinheiro á vista

Depositário das principaes fabricas do pais, têm seibpte em STOCK

um grande e variado sortimento de tecidos nacionaes, como chitas San*

gu, paulistas, etc., riscados, zephirs, algodões, rnorins, cobertores, effc,

offerecendo em preços reses vantagens aos seus íreguezes.

Importam directamente do estrangeiro vsriadissimos sorttmentos ds

tecidos de fantazia e mais artigos de aeu ramo de commercio.

Remettem para qualquer ponto do paiz, franco de porte, colIecçOes

de amostras, para o que têm organisado um serviço especial.

13—21 4.* e sab.
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